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APRESENTAÇÃO

Um Pouco De Crônica

0 "povo" da antiga Salvador vivia os seus dias di

f iceis de uma "massa explorada". Participante de uma sociedade

que se marcara pelo estigma de vida harmônica. De saraus e eli

tes, que se vangloriavam pela opulência da velha aristocracia e

fineza cultural. Ah! Que bela oratória! De negros e dependen-

tes, que alguns.,protegidos daquelas elites tornavam-se compa-

dres e visitantes amigos. Laços dessa meia histõria se perpetu

aram. 0 verdureiro em 1951 passava e deixava além do que ven-

dia, o c6co de presente ã velha freguesa. 0 Espanhol do arma-

zém do Pelourinho guardava o leite que começava a faltar, ao a

migo especial, em que se transformara o freguês Chico.

Dessas formas de estabelecer o viver social,confu

sões se geraram . A leitura conservadora que propiciava, con-

cluia pela passividade e harmonia de classes. Os favores troca

dos pareciam aos olhos dos contemporâneos, que assim queriam

ver, sinais de inexistência de antagonismos. A outra metade da

história, a dos levantes e das revoltas populares,iam sendo es-

quecidas. Mas,enquanto a aristocracia decadente tecia suas re-

lações com as antigas famílias de ex-escravos e até de parentes

negados frutos dessa relação; os coronéis procuravam manter o

poder político do Estado e a defesa de seus interesses agrários,

que se distanciavam da paisagem marinha da cidade do Salvador

e, os ilustres burgueses juntavam aos nobres frutos da terra, o

percurso marinho, passando pelo intermédio da vil moeda, os ve-

lhos marinheiros e Jubiabãs recebiam novos companheiros que sur

giam e vinham do sertão para o mar.
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Salvador mudava. Era 1951. Além do seu perfil

social, o seu espaço físico se expandia. As invasões se torna-

vam cada dia mais inevitáveis. Bocas exigiam mais alimentos e

uma transformação no seu mercado e na sua oferta. A pobre--a ula

cidade dificultava a circulação da riqueza, o emprego e o salá

rio.

Os "podres poderes" continuavam a imperar. Cs ha

bitantes das invasões e outros bairros periféricos já enfrenta-

vam as dificuldades dos bondes , a precária moradia e a di-`cii

alimentação , na constante "ginástica" para "esticar" os rendi-

mentos . Os doces , as abafabancas , a pamonha e o mingau também

completavam a remuneração familiar, vendidos nas oor- as,nas es-

quinas ou nos mercados . A mácu_na de toscara em casa viabi-i--a

vã um pouco mais de dinheiro, ou a costureira se deslocava até

as famílias da Graça, Barra, Campo Grande. lavadeira carrega

vã suas enormes trouxas. Mas nada disso afugentava a massa po-

pular do 8 de dezembro , da colina do Bonf_m, do de Julho.

A festa e a dança, o profano e o religioso

ram como herança, não importava que aliengenas ou contemporã-

neos eletistas ficassem incréduyos. Salvador soube assistir e

comemorar as festas populares, a brilhante e comovente receoção

ao novo Cardeal da Bahia e a emocionante chegada da consagrada

mulher mais bela do mundo, que por duas polegadas a mais, per

ra o titulo.

A festa da Conceição, a homenagem a Iemanjá e o

carnaval, entre outras festas, guardavam o temor dos que assis-

tiam à distãncia, com medo da navalha, a alegria popular dos

participantes. Estes, presentes em cada ano que passava.

A recepção a Dom Augusto em março de 1953, que a-

cabara de ser sagrado cardeal pelo Papa possibilitou o feriado,

o desfile em carro aberto ao lado do governador Regis Pacheco e
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recebeu a "aclamação do Povo". 0 cais do porto já se mostrara,

em foto, repleto desse povo religioso para receber o primeiro

cardeal da Bahia. Escudos, bandeiras e luzes pela cidade. Uma

comitiva em avião da FAB trouxera os ilustres representantes do

povo: Oliveira Brito, Manuel Novais, Joel Presídio, Gama Filho,

além do Ministro da Educação Simões Filho e autoridades ecle-

siais. Até a Câmara recebeu mensagem do Papa Pio XII, desejan-

do votos de progresso ao Povo e à Cidade de Salvador. A alegria

apossou-se da cidade. Na Câmara, sessão solene. No Palácio, o

banquete. Para o povo, anunciava-se que com o saldo do numerá-

rio destinado âs festas de recepção ao "bom" som Augusto, acres

eido de doações do comércio e de famílias baianas, seriam dis-

tribuídos cinco mil presentes. 5.000: Em gêneros e roupas. A

Bahia ganhava o seu cardeal, como já ganhara seu governador

em 1951... D. Augusto recebeu a púrpura cardinalícia, mas de-

testava o "vermelho": em 19 de maio de 1°5:, expedia, em con-

traste ao púrpuro recebido, um Mandamento, otdenauldo orações ne

los países que sofriam a perseguição comunis-a.

Nova alegria foi dada à Bahia co. 1954. Em junho,

personalidades como Manoel Bandeira, Santa Rosa, Armando Fontes,

Helena Silveira, Fernando Sabino, Paulo Mendes Campos e Pompeu

de Souza elegeram a Miss Bahia, a mais bela do Brasil. A "in-

justiça" da sua derrota para uma americana no titulo mundial era

compensada pelo reconhecimento de favorita do povo e da impren-

sa. 0 poeta Manoel Bandeira alimentava o orgulho da Boa Terra:

os americanos conheciam Carmem Miranda, agora Marta Rocha, "a

Bahia, pois, mostrou que tem de tudo". Em outubro, a chegada

da Miss . Grandes festas, inclusive nos clubes sociais. A TAR

DE confidenciava que a bela Marta recusara fortunas, com sauda-

des do Brasil e lhe declarara "essa gente da Bahia é o meu maior

tesouro". Os políticos do P.S.P. (Partido Social Progressista)
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anunciaram a candidatura do novo mito da beleza â Assembléia Le

gislativa, o que não foi concretizado.

Ao lado de tudo isto, que revelava o curioso da

vida social de Salvador, fenõmenos novos ocorriam, sem tintas

tão alegres e coloridas. Se a alegria e a manifestação popular

foram tão incentivadas nas festas, na recepção de Dom Augus=o e

Marta Rocha, o mesmo não ocorreu nos comícios, nas passeatas

que protestavam contra a carestia.

0 espírito "harmõnico" da sociedade sem "antago-

nismos de classe", desaparecia se o poder era contestado, se a

burguesia era criticada, se o lucro era questionado. Aos parti

cipantes dos protestos, ao lado dos comunistas ou insatisfeitos,

Salvador oferecia a repressão policial. Desnudavam-se os anta-

gonismos. Os interesses se delineavam. C Estado intervinha na

defesa da classe aliada, a burguesia. O paca--o ?egis Pacheco

cedia lugar ao temível Laurindo Regis, Secretário de Segurança

Pública.

Um novo jogo travava-se em Salvador. .\o cennro,

as classes populares, eleitores e participa----es de um novo mo-

mento político. Uma Nova Repiiblica? Era o oopulismo. Em

res verde e amarela, crescia nos corações das massas urbanas

a esperança no líder que prometia melhores dias. Os trabalhado

res baianos participaram desse jogo. Fiéis à Vargas, pelegos,

em homenagens e missas no Bonfim saudaram o líder populista. Era

uma nova relação que se instituíra com o poder político federal.

Subiram as escadarias do Catete, em mãos do representante do

trabalhismo, o delegado regional do Trabalho e sentaram ao ,ado

do "Pai dos Pobres". Choraram e sofreram o holocausto do pro`e

tor. Em resposta, elegeram em outubro de 1954, candidatos que

assumiram o "defunto", como Balbino ou se comportavam como o

mesmo, nas promessas populistas, como Hélio Machado, e que lhes



li.

serviram no governo que se findara no agosto de 1954.

Mas nem s6 o populismo se introduzia nas massas.

Os comunistas, "ns comedores de criancinhas", buscavam na clan-

destinidade manter a sua relação com as massas. Conscientes das

dificuldades de sobrevivência, críticos do pacto populista até

a morte de Vargas e postulantes de uma visão de vanguarda das

massas , nas quais procuravam se apoiar para se oporem ao poder

instituído. Incansáveis militantes, penetravam nos bairros,for

mavam Uniões e Associações que pudessem competir com os sindica

tos pelegos, o apoio dos trabalhadores, das donas de casa, dos

populares, dos funcionários públicos. As mulheres, participar

tes ativas dessa militãncia e da luta contra a carestia, organi

zavam congressos , faziam denúncias, convocavam suas compan:_:ei-

ras a participar da "grita". Elas que iam à ygua de Meninos,

ao Mercado Modelo, que discutiam com o Espanhol do armazém, que

esperavam a "carne virada", que faziam a mágica do rendimento

na panela e que davam "mingau de cachorro" aos filhos menores.

Enfrentar os aparatos policiais, contestar as au-

toridades e participar dos movimentos liderados pelos assustado

res comunistas, em uma conjuntura populista e tendo D. Augusto

como Cardeal, era um grande desafio, que Salvador participava

discretamente, sem a pujãnça do movimento desencadeado em São

Paulo,,em abril de 1953 ou no Rio Grande do Sul, em agosto de

1952 . Mas a repressão ao movimento convocado por mulheres, de-

putados, Associações de trabalhadores e de bairro, de orienta-

ção comunista, em Salvador, em agosto de 1951, também revelou o

medo e o caráter antidemocrático da política baiana. A bala na

perna de uma operária tecelã, disparada pela policia, era a pro

vã mais evidente dessa situação. Mas a conjuntura também tra-

zia uma grande perda para os opositores aos populistas, que não

tinham como líder o "Pai dos Pobres", mas "um glorioso camara-
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da". Em março de 1953, morria Stalin.

A burguesia não podia permanecer todo o tempo na

arquibancada, assistindo o populismo e o comunismo disputando as

massas populares. Ambos num-discurso em que acusavam "tubarões

do lucro extraordinário", como responsáveis pe,a carestia, e em

que comunistas acusavam o governo como aliado desses "tubarões".

Enquanto interesses dispersos impossibilitavam que a burguesia

se opusesse como força hegemônica contra o populismo, as massas

foram conquistando espaços e benefícios financeiros. A greve,

o protesto, as passeatas, os discursos o_^iciais que defendiam a

maior atuação para as massas foram mais fortes e impossíveis

de serem aceitos. A oposição ao populismo se efetivou. A Bahia

mais uma vez privilegiava o caráter elit_s=a conservador do seu

poder político e antes de agosto de 195 , já assumira o afasta-

mento do Governo Vargas.

Enquanto os comunistas acusavam, sem qualquer '-.--,s

cernimento, o governo como imperialista e feudal-b_^rguês e este

procurava neutralizar essa oposição, buscando a maior parti::oa

ção dos comunistas nos sindicatos, uma força maior já estabele-

cia o fim dessa conjuntura que permitiu, mesmo que antidemocra

ticamente em diversos instantes, o crescer e a afirmação desse

novo agente social "as massas populares" e colocou como "inimi-

go" destas, o setor comercial.

Liderada pela burguesia comercial, a oposição à

política populista se sagrou temporariamente vitoriosa. A elas

se média liberal antipopular; os militares anticomunistas, a

exemplo do almirante Pena Boto (que 0 MOME TO acbsava de `er

saldo às pressas da Bahia, quando viera criar a cruzada antigo

munista, por ter sido desmascarado na prática de atentado às

"jovens, honestas mulheres", atraídas ao seu apartamento 701 do

Hotel da Bahia, com o anúncio colocado em A TARDE, oferecendo
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Cr$600,00 para emprego de copeira-arrumadeira no Rio de Janei-

ro); o imperialismo americano já em plena guerra fria; a burgue

sia industrial e agrária foram os parceiros do golpe ao governo

populista de Vargas, de 1951 a 1954, que contou com a participa

çao da elite baiana.

Uma história a ser lembrada e ser contada.
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Estudar o populismo e a carestia na conjuntura de

1951 a 1954,foi uma escolha que refletiu,tanto uma preocupação

mais geral com um problema de reconhecida importância para os

amplos contingentes populacionais concentrados nas metrópoles

urbanas contemporâneas, quanto uma preocupação especifica, pes-

soai, de uma funcionária da Superintendência Nacional do Abaste

cimento - SUNAB.

Vivenciar o dia a dia em um órgão controlador do

abastecimento, trouxe algumas indagações que pretendemos resol-

vê-las através de uma análise histórica de um organismo criado

em 1962, para substituir a Comissão Federal de Abastecimento e

Preços (COFAP). Entender o mecanismo de intervenção no abaste-

cimento pelo estado, nos conduziu a uma análise dos anteceden-

tes genéticos deste órgão. E essa intervenção s6 se efetiva real

mente, em âmbito nacional voltada para o abastecimento e com ca

rãter normativo, a partir do momento em que o estado assume o

papel de interventor mais presente na vida econômica. Outros 6r

gãos já haviam sido criados, em uma época em que o liberalismo

dominou como ideologia e prática econômica ou mesmo no período

de 1930 a 1945 (que foi um primeiro marco na ação direta do es-

tado na economia), mas ainda não podiam ser entendidos como in-

tegrantes de uma administração federal que estabelecesse normas

e diretrizes.

A criação da antecessora COFAP se deu em 1951 e,

como a sucessora SUNAB, nasceu em um período rico da história

social e política do pais. Alguns dados conjunturais aproxima-

vam as circunstâncias do surgimento dos dois órgãos. Ainda que

não tenha sido possível um estudo comparativo dado ã limitação

natural da abrangência temática e da disponibilidade de recur-

sos em uma dissertação de mestrado, o estudo da criação da COFAP,

por si só, já constitue um primeiro passo para uma futura compara-
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ção e desde já, traz à tona elementos fundamentais para a com-

preensão da atuação governamental no combate à carestia.

A escolha do período 1951 a 1954 refletiu também

um interesse acadêmico que consideramos de especial relevância:

a análise de alguns aspectos da política populista,ainda não de

tidamente abordados e sua manifestação em Salvador. A inexis-

tência de trabalhos que se detivessem, naquela conjuntura, no

Estado da Bahia é um vazio significativo na historiografia lo-

cal. Por outro lado, a abordagem do segundo período Vargas na

historiografia brasileira tem privilegiado os aspectos traba-

lhistas e desenvolvimentistas na política nacional populista. 0

tratamento que o populismo deu á carestia, que aliás era uma

preocupação central das massas urbanas,tem sido esquecido.

0 que privilegiamos nessa análise da conjuntura

de 1951-1954 ê a importância que a questão carestia assumiu na

quele período, enquanto catalizadora das inquietações populares,

ponto central da política populista e, constituindo-se até em

bandeira de uma luta revolucionária, seguindo uma estratégia de

senvolvida pelos comunistas.

Algumas variáveis pesaram para a importância do

tema: 1 - formação das massas populares nos centros urbanos,

não absorvidas pelo mercado de trabalho, com rendimentos even-

tuais ou salários sempre deficitários e destinados na sua maior

parte a satisfação básica das necessidades alimentares, 2 - for

talecimento da liderança populista de Getúlio Vargas que se ele

geu com grande apoio popular e prometendo solucionar os proble-

mas básicos das massas urbanas e 3 - ampliação da participa-

ção das massas populares como agente político, portadores de rei

vindicações relacionadas às necessidades mais imperiosas da so-

brevivência.

0 governo populista, para atender os seus compro-
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missos com o melhoramento do padrão de vida das massas popula-

res, estabeleceu três políticas: a poL t.íca .ttcaba!h c.s,ta (legis

lação, previdência, sindicalização e aumento salarial), a poI -

-t.Lca de deis envolv.ímen.to economíco, assentada em bases industriais,

articuladora e subordinadora do setor agrário (geraria empregos

e melhoraria as remuneraç6es) e a po! ti ca de com6 ate à catce's -

-t-.a, bifurcada na direção do aumento da produção de alimentos e

da melhoria dos serviços e infraestrutura ligada ao abastecimen

to e na direção do combate às praticas especulativas do setor

comercial.

0 presente trabalho se detém na terceira política

adotada pelo Governo Vargas e, mais precisamente, no combate à

carestia através da responsabilização, fiscalização e até re-

pressão direcionados para alguns segmentos do setor comercial,

acusados da prâtica ilícita, da especulação e da ganância.

0 tratamento do populismo e da política de inter-

venção do estado no combate â carestia não permitiu que o traba

lho se limitasse a uma anâlise restrita à cidade do Salvador.

Nesse sentido, essa se tornou um foco central de atenção, mas

associando ao que se estabelecia como política nacional. Remete

mo-nos também às manifestações populares que ocorridas em al-

guns pontos do pais traziam em seu conteúdo a expressão dos des

contentamentos ocorridos em outros centros, que geravam respos-

tas governamentais que repercutiam também sobre a cidade de Sal

vador.

Ficaria incompleto o trabalho se enfocasse o pro-

blema do combate à carestia pelo exclusivo ãngulo das políticas

governamentais e do desempenho das estruturas administrativas

competentes. Foi tomada como variâvel central, a expressão do

descontentamento da população urbana de Salvador, seja nas ex-

plosões episódicas , seja na tentativa de constituição de um mo-
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vimento popular contra a carestia, e mesmo nas tentativas, frus

tadas ou não, de politização da questão carestia.

As fontes primárias utilizadas para este trabalho

foram:

1. Atas das sessões da Comissão Estadual de Preços, do

período de 16 de fevereiro de 1951 até 15 de janeiro

de 1952, quando foi comunicada sua extinção. 0 mate-

rial se constitui em um volume manuscrito, redigido

pelo secretário da CEP e assinado pelos membros pre-

sentes.

2. Atas das sessões do Conselho Deliberativo da Comissão

de Abastecimento e Preços da Bahia, desde a sua insta

lação em 30 de agosto de 1952 atê 29 de dezembro de

1954. Este material encontra-se em três volumes ma-

nuscritos pelo secretário da COAP e assinado pelos mem

bros do Conselho presentes em cada sessão efetivada

ou sem quorum.

Recorreu-se também à tomada de depoimentos orais

de variados informantes, tais como funcionários e membros do ór

gão de intervenção (COAP), jornalistas ligados ao jornal A TAR-

DE e 0 MOMENTO, políticos da época e consumidores. Deste modo,

foram tomados os seguintes depoimentos:

1. Ivan •M. Fachinetti - ex-membro do conselho da COAP na

gestão de Hélio Machado, ex-assessor do Instituto de

Pecuária da Bahia, que o qualificava como estudioso

das questões relativas àquela atividade econômica e

portanto, especialista na fundamental questão do abas

tecimento da carne verde.

2. Cid Teixeira - professor de História, ex-secretário ge

ral da COAP no período de janeiro a julho de 1953,nas

gestões de Oscar Emerson do R. Falcão e de Salustiano
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S. de Senna.

3. Jorge Calmon - professor de História e naquele período

era deputado estadual e redator chefe do jornal A TAR

DE.

4. Carlos Aníbal B. Correa - deputado estadual pelo Par

tido Trabalhista Brasileiro (.PTB).

5. João da Costa Falcão - fundador do jornal comunista 0

MOMENTO.

6. Lúcia Borges M. Melo - dona de casa, mãe de cinco fi-

lhos naquela ocasião e consumidora . Moradora da Fais

ca e esposa de um farmacãutïco, gerente de vendas de

uma empresa de produtos farmacêuticos.

7. 0 casal Francisco José Meireles e Maria Arlinda Meire

lês - morador de Itapagipe, tinha quatro filhos. Ele

era carteiro e eventualmente exercia atividades suple

mentares para complementar a renda (no Estádio da Fon

te Nova), no que era ajudado pela mulher que vendia

doces e empadas em casa. Relatou as condiçõés do so-

brevivência, em especial a referente ao abastecimento

alimentar.

8. Margarida Maria da Silva - dona de casa, moradora de

Itapagipe, esposa de um servente do serviço público

estadual. Não tinha filhos, mas criava cinco sobri-

nhos que tinham ficado órfãos de mãe.

Foram também utilizadas intensamente as- fontes im

pressas constituídas por jornais e periódicos baianos, com espe

cial destaque para as seguintes séries:

1. A TARDE, o jornal verspertino e diário de maior circu

lação, que desenvolvia uma corrente de opinião conser

vadora,alimentava o apoio aos poderes constituídos. A

série consultada cobriu todo o período diário de ju
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lho de 1950 a dezembro de 1954. 0 perfil do jornal

encontra-se estabelecido no capitulo 3.

2. 0 MOMENTO - era o veiculo de divulgação do Partido Co

munista Brasileiro, na Bahia, que mantinha oposição aos

governos de Getúlio Vargas e Regis Pacheco. Era tam

bém de circulação diária naquele período do estudo. A

pesar da intenção de ser consultada toda a série de

1951 a 1954, isto se tornou impossível por so terem

sido localizados (e consultados) os exemplares de ja-

neiro a dezembro de 1951, agosto e outubro a dezembro

de 1952 e outubro a dezembro de 1954. Os demais exem

plares constantes do período não foram localizados no

único arquivo que possui a série de 0 MOMENTO, que é

a Biblioteca Central do Estado da Bahia.

3. 0 DIÁRIO DA BAHIA - foi utilizado como fonte suplemen

tar, tendo sido pesquisados os anos de 1952 e 1953. 0

jornal também era diário e era vinculado ao PSD.

4. 0 DIÁRIO DE NOTICIAS - também foi pesquisado como fon

te suplementar aos dois primeiros jornais. A coleta

se limitou aos exemplares diários de janeiro a março

e de julho a setembro de 1951.

5. Boletins Mensais da Associação Comercial da Bahia -fo

ram consultados três volumes encadernados referentes

aos anos de 1951, 1952 e 1953. Os boletins de 1954

foram perdidos, por ocasião de uma inundação na ACB.

Neste material constam sínteses dos assuntos tratados

por sessão da diretoria, artigos, relatórios da dire-

toria, atos do legislativo e do executivo de interes

se para o comércio, estatísticas, mensagens do gover-

nador, pronunciamentos de representantes do setor e

de autoridades dirigidos.ao comércio.



CAPPTULO I

URBANIZAÇÃO E SOBREVIVZNCIA
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1.1- SALVADOR, COM ARES DE METRÓPOLE?

Uma das variáveis definidoras do período em estu-

do foi o momento de transformação que estava a se operar no país. 0

projeto de industrialização começava a ser implementado através

da política econômica do Governo Getulio Vargas , trazendo conco-

mitantemente a imposição definitiva do meio urbano em substituição

à dominãncia do rural que se deu até os anos 30. Esse processe, que

se acentuará ao longo dos anos,comc um marco representativo na

década de 50 do presente século, trazia portanto novas variáveis

no plano social. 0 crescimento das cidades dava espaço à uma mas

sã urbana que se avolumava e à formação de uma classe operaria,

em especial nos pólos centrais do pais. 0 movimento migrat-rio

para os centros urbanos , principalmente para as capitais,era um

dado real e os problemas sociais básicos de moradia, alimentação

e transportes se agravavaii.Numa conjuntura marcada pelo popilis

mo, estes eram dados que não podiam ficar ignorados e amenizá-los

era uma condição fundamental para manutenção das bases políticas

de apoio. 0 processo não se estabeleceu de modo uniforme -elo

pais, mas mudanças foram se estabelecendo em cada região. Importan

te se torna dimensionar as mutações que se operaram em Salvador.

A capital baiana também mudava suas feições,em es

pecial, na década de 50. Apesar das bases agrárias do Estado, o

projeto capitalista de desenvolvimento implementado era buscado

pela Bahia e Salvador tornava-se palco de um novo cenârio.

Do ponto de vista demográfico, a Cidade do Salva-

dor representava cada vez mais em relação ao Estado como um to-

do. Se em 1940 ,seus 290.443 habitantes significaram apenas ?,L%

do total de 3.918.112 recenseados para o Estado, em 1950 este

percentual cresceu para 8,6% e alcançou 11,0 % em 1960, conforme

os resultados consignados na tabela 1, a seguir.'
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TABELA 1

POPULAÇÃO PRESENTE DE SALVADOR - 1940-1960

Discriminação 1940 1950 1960

Salvador 290.443 417.235 649.453

Bahia 3.918.112 4.834.575 5.918.872

Salvador/Bahia % 7,4 8 , 6 11 , 0

Fonte: IBGE - Censos Demográficos

Enfocando agora o crescimento populacional de Sal

vador sob outro ângulo , ressalte-se que entre 1900 e 1940 o seu

efetivo demográfico permaneceu quase estãvel, passa----do de 205.800

para 290.400 no decurso de 40 anos, o que re-resentou uma taxa

média geométrica de incremento anual da ordem de 0,85%. A radi

cal transformação na expansão demográfica de Salvador se deu jus

tamente a partir dai: entre 1940 e 1950 essa taxa alcançou 3,75 %

ao ano e, não se detendo no seu crescimento, chegou a 4,45% ao

ano no decênio seguinte (1950/1960). 0 confronto dessas taxas,

com as equivalentes calculadas para o Estado da Bahia em conjun

to, revelam sobretudo o processo acelerado de crescimento da ca

pital, e a sua condição de pólo de atração demogrãfica. Entre

1940 e 1950, e na década seguinte de 1950/1960, as taxas anuais

de incremento para o Estado da Bahia foram respectivamente 2,16%

e 2,09 % , resultados inferiores àqueles calculados para Salvador,

revelando -se ainda um ligeiro declínio no segundo período.2

Os estudos feitos na ipoca (IBGE, BNB/SUDENE, por

exemplo ) apontaram como responsável por esses aumentos, o pro-

cesso de migração. Como variáveis determinantes estavam o exo

do rural; o surto industrial com predominância da PETROBRAS(mais
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sentido no final da década de 50); novos acessos ã expansão da

cidade; desenvolvimento da função universitária e de serviços;

aumento da atividade exportadora.

Os problemas decorrentes desse crescimento urbano

eram tratados e discutidos nos jornais locais. No editorial "0

Crescimento da Cidade", A TARDE abordou os graves problemas de-

correntes desse crescimento, em especial o abastecimento, a ha-

bitação e o transporte, explicando o aumento populacional pelo

avanço da indústria e empobrecimento do Estado e reconheceu: "A

qui, a vida já se vai tornando insuportável ao homem comum".3

Em 05/09/51,esse mesmo jornal,já havia feito uma reportagem so-

bre esta problemática, com o subtítulo "CASA, COMIDA E TRANSPOR

TE, as três maiores aflições da nossa população", com fotos da

feira de Agua de Meninos, de fila para obter empréstimos para a

quisição de casa prõpria e de um bonde com a legenda "num des-

ses bondes o menos que se perde ê a goma da roupa e o lustro do

sapato". A alimentação era apontada constantemente como proble

ma número um, agravado pelas inevitáveis queixas da carestia e

precariedade do abastecimento. Essas questões e eventos corre-

latos, com suas repercussões sobre a vida da cidade e dos seus

habitantes serão tratadas mais detidamente no decorrer do traba

lho.

Quanto aos transportes, ressaltou o vespertino baia

no, que os bondes eram superlotados, lentos e impontuais, não a

companhando o progresso da cidade e destoando de um certo di-

namismo que o ritmo de vida em Salvador já exibia. Os ônibus e

ram qualificados como perigosos e arriscados. 0 sistema de as-

censores, ligando as partes alta e baixa da cidade, insuficien-

tes para atender a demanda crescente e responsáveis pela forma

ção de longas filas de espera. 0 aumento no número de automó-

veis, por outro lado, levou A TARDE a alertar que duas medidas
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eram necessárias: uma, a proibição de importação de veículos,

que reconhecia ser inviavel e a outra, a construção de túneis,

vales, ligações da ciuade alta e baixa, praças de estacionamen-

to.

Na habitação, o outro grave problema decorrente da

urbanização, eram apontadas as péssimas condições existentes, em

especial da usual casa de cõmodos, definida como verdadeiros par

dieiros. 0 aumento no número de domicílios era significativo,

mas não suficiente para atender a demanda crescente. Segundo o

trabalho do BNB/SUDENE, em 1940 havia em Salvador 66,8 mil domi

cílios , passando para 79 ,7 mil em 1950 e quase 120 mil em 1960.

L
Incrementos na ordem de 15% e 50 %,respeccivamente . Abordando o

crescimento urbano de Salvador , Walter Go-rdilho afirma que em

1920 a cidade possuia 39,7 mil prédios, passando para 83,3 mil

em 1950. Como consequência do processo ce urbanização, este

começou a ser objeto de estudos jâ na década de 19 5 e acor-

do com dados coletados na Prefeitura, A rAP^E informou que no

ano de 1952 haviam sido construídas 1.035 casas, sendo 592 não

proletárias e 443 proletárias e haviam sido feitas 235 recons-

truções. Assustada, alertou para o crescimento das invasões que

em quatro anos aumentaram em mais de 20 mi- casas, número que

continuava a elevar-se. Em editoriais, abordou a deficiência ha

bitacional de Salvador, "onde o ritmo de construções ê inferior

ao que estariam a exigir suas necessidades de desenvolvimento"6

e a carestia dos aluguéis, quando criticava a omissão do poder

público para impedir as fraudes â lei do inquilinato, câmbio ne

gro, luvas e outros abusos.

Um reflexo do problema habitacional residia nas

invasões que cresciam. Os parlamentares, vereadores de Salva-

dor, discutiam sobre o problema. Para Queiroz Muniz,a Prefeitu

ra não podia ficar de braços cruzados, afinal estava em jogo a
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propriedade privada e Osôrio Vilas Boas afirmava serem as inva-

sões estimuladas pelos comunistas, mas alertava que a polícia es

tava atenta. A questão social, tratada como questão de policia,

voltava a se repetir. 0 jornal A TARDE, incorporando à sua Dos

tura conservadora, o seu papel de preocupada com a questão so-

cial, afirmou:

Se, em alguns pontos foram produtos da demagogia de

renitentes perturbadores da tranquilidade coletiva,

a serviço de ideologias contrárias à nossa índole,

ã nossa formação cristã, ao nosso regime político,

em outros foram o resultado da crise em que nos de

batemos ...7

ao tempo em que denunciou a "indústria de loteamentos".

Raquel Mattedi, em estudo sobre a questão habita-

cional em Salvador, enfocou a importância que assumiu na histó-

ria da cidade, no seu processo de urbanização, as invasões. Es

tas teriam se construido como alternativa mais viável, ao lado

da ocupação de avenidas, pardieiros e bairros pobres tradicio-

nais, para a população de baixa renda que se avolumava na cida-

de de Salvador. Já no final dos anos 50 instalava-se na cidade

uma "crise habitacional generalizada".8

Sobre as invasões, Mattedi concluiu que

a despeito das mudanças verificadas na estrutura pro

dutiva e na organização espacial de Salvador nas úl

timas quatro dêcadas, as INVASÕES, em todos os mo-

mentos, representaram a solução habitacional encon-

trada por parcelas significativas da população mais

pobre da cidade.

...................................................

0 surgimento das invasões sempre indicou a existên-

cia de uma parcela da população sem acesso a uma ren

da capaz de garantir a sua participação no mercado

capitalista de bens e serviços de consumo, entre e-

les, o da habitação.9
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A autora observou também que nas invasões que se e

fetivaram nas décadas de 40 e 50 estavam presentes , como morado

res, pequenos funcionários públicos e operários , pela impossibi

lidade de concorrerem ao mercado capitalista de habitação, em

função dos baixos rendimentos auferidos. As invasóes ocorridas

e consolidadas naquele período foram listadas pela autora: 1-

terreno da fazenda do Coronel Massaranduba,onde se constituiu a

primeira fase dos Alagados, em 1946; 2 - do Corta Braço, em Pe

ro Vaz, 1946; 3 vários pontos da Rua Lima e Silva, Liberdade,

1947; 4 - Gengibirra, próximo ao Largo do Tanque, bairro Guara-

ni, 1947; 5 - Meia encosta da Liberdade e Ramos de Queiroz, Cal

çada, 1947; 6 - Vila Rui Barbosa, Caminho de Areia, segunda fa

se dos Alagados, 1949; 7 - Linha Guinle, Liberdade, 1949; 8-

vários pontos da cidade: Baixa de Quintas, Cruz do Cosme, Jacaré,

Santa Rita, Barleta, Itapuã e Amaralina, 1951; 9 - Alto do So-

bradinho, Federação, 1951; 10 - Rua Domingos Rabello, Porto dos

Mastros, Itapagipe, 1952. Em 1954 houve a tentativa da invasão

na Rua Visconde de Porto Alegre (IAPI), prôximo ao conjunto re-

sidencial, mas reprimida pela policia, não se consolidou e em

1952, foram demolidos mocambos, nas imediaç6es de Ondina , no Bair

ro Santo Antônio. Estes são dados objetivos que revelam o pro-

cesso de expansão da cidade numa alternativa encontrada pelas

camadas populares, que se avolumaram nessa década de 50.

Ao lado do crescimento populacional, Salvador ex-

pandia suas atividades econômicas, em especial , a comercial,con

10
forme tabela 2.

A expansão física do comercio varejista foi mais

acentuada do que a do comércio atacadista. No primeiro, a ci-

dade de Salvador assistiu a sua multiplicação, tendo em 1960 mais

do dobro de estabelecimentos que possuia em 1940. Este aumento

implicou na absorção de maior numero de mão de obra , inclusive
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em percentual superior ao do incremento físico no período de

1940 para 1950, o que não ocorreu na década seguinte. De 1950

para 1960, o percentual de aumento no número de estabelecimentos

varejistas foi maior do que o de pessoal ocupado. Em 1940,a mé-

dia de pessoal por estabelecimento era de 2,3 pessoas por unida

de física, aumentando para 2,8 em 1950 e reduzindo para 2,6 em

1960. Estes dados permitem constatar o reduzido tamanho da mai

or parte das unidades varejistas, que em média não atingiam três

pessoas ocupadas em cada uma delas.

COMÉRCIO VAREJISTA E ATACADISTA - SALVADOR

NCTMERO DE ESTABELECIMENTOS E PESSOAL OCUPADO

1940 - 1960

TABELA 2

Estabelecimentos

ESPECIFI
CAÇÃO 01/ 09/40 01/01/50 31/12/59

Total Pessoal Ocupado

01/ 09/ 40 1/01/50131/12/59

Comércio Varejista 2.347 3.245 4.834 5.362 9.1481 12.787

variação 38 49 71 1 40

Comércio Atacadista 360 434 431 4.454 5.1311 5.197

variação % 37 -13 15 1

FONTE: IBGE - Censos Comerciais

0 comércio atacadista teve incremento no número

de estabelecimentos de 1940 para 1950, em percentual praticamen

te igual ao verificado no comércio varejista, ocorrendo, porém,

uma redução de 1950 para 1960. Esta redução física não impli-

cou no decréscimo do pessoal ocupado, que se manteve nesse pe-

ríodo (1950-1960) quase estabilizado, com uma pequena elevação.

De 1940 a 1950, contudo, se observa que o aumento de pessoal o-
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cupado se deu em proporção inferior ao número de estabelecimen-

tos criados. Em 1940,a média de pessoas por unidade f isica foi

de 12,4, em 1950 passou a 11,8 e em 1960 tinha a média de 12,1

pessoas por estabelecimento.

Infelizmente, nos censos comerciais não foram dis

criminados para Salvador os estabelecimentos no varejo e ataca-

do por tipo de atividade. A observação dos dados obtidos para

o Estado da Bahia (tabelas 3 e 4.) permite, porém, afirmar que a

maior parte dos estabelecimentos varejistas comercializavam pro

dutos alimentícios, estimulantes e bebidas, os quais absorviam

cerca de 61% do pessoal ocupado no comércio varejista. A dife-

rença para os demais tipos de estabelecimentos era tão grande

que em segundo lugar estavam os que comercializavam com tecidos,

vestuário e armarinho, correspondendo a apenas 13% em 01/01/50

e 14% em 31/12/59.

No comércio atacadista, a participação de estabe-

lecimentos que comercializavam gêneros alimentícios e menos a-

centuada. Juntamente com os que comercializavam produtos agro

pecuários e extrativos,totalizava a maior parte do comércio ata

cadista (73% em 01/01/50 e 78% em 31/12/59). Em 1950, os de gê

neros alimentícios estiveram em segundo lugar, revertendo a po-

sição no final da década, quando passou a ser o de maior parti-

cipação. Da mesma forma, os estabelecimentos atacadistas do rã

mo de alimentos,absorveram em 1950 o segundo maior contingente

de pessoal ocupado, passando a absorver a maior quantidade no

final da década.

Os resultados referentes às atividades de servi-

ços dos censos de 1950 e 1960 não podem ser comparados, uma vez

que houve uma mudança na metodologia e também não constaram no

censo de 1950 os dados discriminados para Salvador referentes

às atividades auxiliares do comércio e de crédito, incorporados
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TABELA 3

COMÉRCIO VAREJISTA - BAHIA

Em 01-01-50 Em 31-12-59

Classe e Gênero
Estabe-

o Pessoal
Estabe- '

Pessoal
do Comércio lecimen o lecimen

' °
tos

ocupado ocupado

Ferragem e material
de construção 227 1,1 770 2,1 384 1,3 1.320 2,5

Maq. apar . uso domés
tico, inst . musicar
discos , mat. elétric 41 0,2 279 0,8 161 0,5 735 1,4

Veiculo e aces . 77 0,4 426 1,2 200 0,7 776 1,5

Móveis e outros ute
silios da habit. 102 0,5 449 1,2 308 1,0 936 1,8

Papel , impres. e art.
escritório 61 0,3 234 0,7 119 0,4 449 0,9

Combust . lubrif. 225 1,1 426 1,2 278 0,9 1.021 1,9

Prod . quim., farm.
e afins 509 2,4 1.555 4,4 873 2,9 2.098 4,0

Tecidos e artef. de
tec., vestuário e
armarinho 2.650 12,6 6.078 17,1 4.313 14,4 9.913 18,7

Prod. aliment.,
bebidas e estim. 15.584 73,6 21.847 61,3 21.440 71,5 32.096 60,4

Merc. em geral c/
gêneros alim . 1.2.54 5,9 2.394 6,7 1.340 4,5 2.348 4,4

Merc. em geral s/
gêneros alim. 286 1 ,4 908 2,6 330 1,1 730 1,4

Artigos diversos 90 0,4 265 0,7 237 0,8 583 1,1

Artigos usados 10 0,1 16 - 10 - 11 -

Total 21.116 100 35.646 100 29.993 100 53.016 100

FONTE: IBGE Censos Comerciais
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TABELA 4

COMÉRCIO ATACADISTA - BAHIA

L Em 01-01-1950 Em 31-12-1959
Classe e Gznero

de Comércio
Estabe-
lecimen

% Pessoal
%

Estabe-
lecimen

% Pessoal %
- ocupado - ocupadotos tos

Prod. Agrop. e ex-
tr at ivo 790 46,6 2.789 33,7 669 36,7 1.693 19,8

Ferragens e prod.me
tal mat. de constru-
ção 80 4,7 624 7,5 61 3,4 501 5,9

Mãq. e aparelhos,
mat. elétrico 33 2,0 268 3,2 39 2,2 563 6,6

Veículos e acess6-
rios 10 0,6 73 0,9 12 0,7 191 2,2

Móveis e outros uten.
da habitação - - - - 6 0,3 121 1,4

Papel impres.,arrig
de escritório 6 0,4 39 0,5 5 0,3 61 0,7

Prod. químicos , farm
ceuticos e afins 75 4,4 610 7,4 75 4,1 805 9,4

Combustível e lubri-
ficantes 33 2,0 528 6,4 10 0,6 51 0,7

Tecidos,artefatos d E
tec., art. vest. e
armarinho 57 3,4 627 7,6 56 3,1 655 7,7

Prod.alimentícios,
bebidas e estimulan
te s 443 26,2 1.789 21,6 746 41,0 3.187 37,3

Mercadorias em geral
c/prod.alimentícios 74 4,4 574 6,9 39 2,2 190 2,2

Mercadorias em gera
s/prod.alimenticios 22 1,3 184 2,2 15 0,8 307 3,6

Artigos diversos 54 3,2 146 1,8 53 2,9 157 1,8

Artigos usados 15 0,8 28 0,3 30 1,7 56 0,7

Total 1.698 100 8.279 100 1.816 100 8.538 100

FONTE: IBGE - Censos Comerciais



32.

aos serviços em 1960. Os únicos dados comparáveis são os servi

ços de alimentação e alojamento, apesar de haver uma mudança na

contagem quanto aos bares de hotéis abertos ao público, que em

1950 foram contados como uma única unidade e em 1960 como unida

des distintas, o que dá uma pequena distorção para efeito de com

paração.

Os resultados totais da atividade de serviço em

1960 e os dos serviços de alojamento e alimentação em 1950 e

1960 encontram-se na tabela abaixo.

TABELA 5

SERVIÇOS - SALVADOR

Estabelecimentos 1 Pessoal ocup

ESPECIFICAÇÃO

Total

Alimentação e
Alojamento

Alim. e Aloj/To
tal %0

Em
01-01-50

581

Em
31-12-59

2.667

1.001

38

FONTE: IBGE - Censos dos Serviços

72

Em
01-01-50

2.360

Em
31-12-59

8.678

2.752

32

ado

Variação

A comparação dos resultados obtidos para o servi-

ço de alimentação e alojamento ( que representou 38% do total de

estabelecimentos destinados a prestação de serviços em 31 -12-59)

revela o incremento desse setor resultante do processo de cres-

cimento da cidade , que desenvolveu mais acentuadamente essa a-

tividade ( serviços ). Quanto ao pessoal ocupado é importante no

tar que o aumento do mesmo não acompanhou a taxa de elevação f1

Variação
%0
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sica, tendo sido relativamente insignificante. Desta forma, en

quanto em 1950 a média de pessoas por estabelecimento foi de 4,1,

em dezembro de 1959 esta proporção caiu para 2,8 (inferior à me

dia para o total de serviços que foi de 3,3 pessoas por estabe-

lecimento ).

Finalmente, quanto á atividade industrial,ocorreu

em Salvador um aumento no número de estabelecimentos entre 1940

e 1950, na ordem de 42% e, entre 1950 e 1960, na ordem de 51%11

Este ritmo não foi seguido quanto ao pessoal ocupado que elevou

se de 1940 para 1950 em 26%,mas decresceu em 9% deste ano para

1960. Ê importante frisar, contudo,que a PETROBRAS constituia-

se em importante unidade industrial e não estava incorporada a

esta estatística do Município de Salvador, por localizar-se fo-

ra do mesmo. Os dados de Salvador para esta atividade constam

da tabela 6.

TABELA 6

ATIVIDADE INDUSTRIAL - SALVADOR

1940-1960

I

ESPECIFICAÇÃO I-

Quantidade

% de aumento

Estabelecimentos

01-09-40
Em

316

i Pessoal ocupado

Em Em Em Em
01-01-50 131-12-59 01-09-40 01-01-50

449

42

FONTE: IBGE - Censos Industriais

677

51

10.832 13.682

Fm
31-12-59

12.413

26 -9

Uma conclusão parece ser possível de ser feita. A

pesar do incremento nas atividades comerciais, de serviço e in-

dustrial ele não conseguiu dar conta da absorção da população
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presente em Salvador que apresentou taxas de crescimento acen-

tuadas de uma década para outra.

1.2- CARESTIA E PADRÃO DE VIDA

Para análise da questão carestia e custo de vida

partiu -se inicialmente para construção de uma série que permi-

tisse conhecer sua configuração ao longo dos anos . Esta série

ficou definida de 1948 a 1966 , principalmente por permi-

tir vislumbrar o que antecedia ao período em estudo e como veio

a se comportar até o final da vigência da prática da política po

pulista e começo do período autoritário , ultrapassando os limi-

tes de uma análise conjuntural.

Conhecer-se apenas índices de custo de vida não a

tendia completamente à visão geral de carestia e padrão de vida,

poisaqueles ganham sentido na medida em que são utilizados compa

rativamente aos aumentos de salários, de forma a conhecer-se as

perdas e ganhos reais, afetando o padrão de vida.

A construção da série dos índices de custo de vi-

da teve como opção, os índices elaborados pelo Serviço de Esta-

tistica da Previdência e Trabalho (SEPT), õrgão vinculado ao Mi

nisterio do Trabalho, Indústria e Comércio. Criticas lhes eram

imputadas pelas Instituições que também elaboravam índices eco-

nômicos, destacando-se a Fundação Getúlio Vargas, sem contudo,

deixar de reconhecer a sua importância, em especial por tratar-

se de índice oficial.

As principais criticas que lhe eram feitas gira-

vam em torno de: a) exagerar a realidade; b) não incluir algu
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mas despesas , tais como:fumo, recreação, instrução e outras na

ordem de 15% do orçamento; c) os pesos atribuídos aos itens com

ponentes do custo de -.,ida terem sido fixados nos inquéritos do

salário mínimo, realizados em 1939 e 1949, sem terem sofrido

qualquer alteração nas duas pesquisas e d) o SEPT não conside-

rar o congelamento dos aluguéis. 12

As razões que definiram a escolha desse índice no

presente trabalho foram as seguintes:

1 - ser o índice oficial, utilizado, portanto, nas nego-

ciações, reivindicações dos trabalhadores e decisões

do Governo.

2 - ser o único elaborado para Salvador. Os demais

de caráter nacional ou específicos para outras

tais.

eram

capi-

3 - ser um índice mais voltado para os níveis de renda

mais baixos, invalidando para estas camadas muitas das

criticas que lhe eram feitas (pesos e abandono de cer

tos itens). 0 que pôde ser comprovado através da pes

quisa de padrão de vida feita em 1952 entre famílias

de operários, onde os percentuais e pesos por item

não diferiam substancialmente, principalmente os mais

representativos.

4 - não considerarmos de caráter tendencioso como acusava

a Confederação Nacional da Indústria, por exagerar a

realidade. Esta afirmação nos parece, mais revelar a

leitura equivocada que a burguesia industrial fazia

da prática da política populista.

Este índice de custo de vida era composto pelos

itens de: alimentação, habitação, higiene, vestuário, luz e com

bustivel, transporte. As apurações eram feitas mensalmente pa-

ra alimentação, luz e combustível, trimestralmente para higie-
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ne e vestuário, enquanto transporte e habitação eram apurados

anualmente. Os pesos atribuídos a cada um desses itens foram

fixados a partir de i':quéritos em 1939 e 1949 e não eram iguais

para todas as capitais, embora com o propósito de assegurar a

comparabilidade entre estes resultados, tenha se fixado como ba

se a média geral, mensal , do Brasil em 1948 (= 100). A tabela

7 mostra como eram definidos para cada capital os corresponden-

tes pesos.

TABELA 7

PESOS ATRIBUiDOS PELO SEPT AOS ITEN S COMPO': E:TES

DO CUSTO DE VIDA

Cidades
Alimen

taçao
Habitação Vestuário 'igiene

orte

Luz e
Combus
t -v el

Manaus 55 14 10 10 9 2

São Luis 60 14 6 _10 1 3 2

Terezina 60 13 8 _4 4 1

Fortaleza 55 18 8 10 7 2

Natal 55 13 5 10 1

João Pessoa 60 14 8 6 _0 2

Recife 55 18 12 3 7 2

Maceió 55 18 8 9 I 8 2

Aracaju 60 16 10 9 3 2

Salvador 60 18 8 8 4 2

Belo Horizonte 55 14 6 10 13 2

Vitória 55 14 6 13 10 2

Niterói 50 18 8 12 10 2

Dist . Federal 50 18 8 12 10 2

São Paulo 55 18 8 10 7 2

Curitiba 55 14 11 14 4 2

Florianópolis 55 16 8 15 4 2

Porto Alegre 50 18 8 10 12 2

Cuiabá 50 16 10 18 4 2

Goiânia 50 16 10 14 8 2

FONTE: Desenvolvimento e Conjuntura - Julho/59
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Duas observações devem ser ressaltadas. A primei

ra delas ê quanto ao peso do Item alimentação atribuído para Sal

vador, que é o maior percentual C60) só acompanhado por Terezi

na, São Luiz, João Pessoa e Aracaju. Isto não significava ne-

cessariamente que fosse a capital com preços mais elevados para

os gêneros alimentícios; Recife e Distrito Federal, por exem-

plo, no período de 1948 à 1955 que analisaremos mais detidamen-

te,tinham valores mais elevados do que os de Salvador. Signifi

cava, contudo, que em relação aos níveis de renda mais se dis-

pendia para a aquisição desses gêneros.

A outra constatação é que no segundo item de maior

representatividade, a habitação, também Salvador mantinha o maior

peso - (.18) -, acompanhada agora pelas capitais de maior urbani

zação, tais como: Belo Horizonte, Distrito Federal, Niterói,

São Paulo, Recife, Porto Alegre, além de Maceiõ e Fortaleza.

0 peso do item alimentação absorvia assim, entre

50 à 60% dos gastos totais para as capitais, o que estabelecia

a tendência do índice geral de custo de vida. Aliavam-se para

tal situação duas questões centrais. Uma, vinculada aos baixos

níveis de renda, em acordo com a lei de Engels que estabelece

que quanto menor a renda mais se dispende em alimentação e a ou

tra, a própria deficiência no sistema de abastecimento e preços

dos gêneros alimentícios que agravava a situação.

0 índice do custo de vida para Salvador revela

substancial incremento ao longo dos anos (Tabela 8). No perlo

do de 1948 à 1966 houve um aumento de 128 vezes em relação ao

ano inicial da série. Nesse intervalo, o item que mais cresceu

foi transporte (163), seguido por habitação (136), higiene (126),

alimentação (125), luz e combustível (122)e vestuário (_121).

Comparando os dois Itens de maior relevãncia,(ali

mentação e habitação), verifica-se que atê 1965 foi o primeiro
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que teve o maior aumento em relação ao ano de 1948 (.84 vezes),

enquanto o de habitação elevou-se 77 vezes. 0 ano de 1965 re-

verteu essa situação e fez com que proporcionalmente a habita-

ção passasse no último ano da série a um maior crescimento.

TABELA 8

NÚMEROS ÍNDICES DO CUSTO DE VIDA - SALVADOR

MÉDIA DO BRASIL 1948 = 100

Ano
Alimen
taçao

Habita
çao -

Vestuário Higiene Trans-pode
Luz e
Combus
tivel

Geral

1948 112 211 91 110 100 88 122

1949 131 211 107 136 111 88 139

1950 143 211 121 132 122 95 149

1951 160 275 115 141 167 82 169

1952 183 275 120 154 167 82 184

1953 207 275 133 163 167 93 201

1954 232 371 204 203 278 116 246

1955 294 540 292 261 278 145 319

1956 371 782 326 301 278 223 404

1957 443 894 356 391 373 295 482

1958 527 1.430 372 432 373 300 589

1959 683 2.002 428 505 499 447 763

1960 907 2.828 685 812 671 598 1.059

1961 1.294 3.557 971 1.154 819 851 1.461

1962 2.276 4.553 1.565 1.617 1.279 1.163 2.344

1963 3.514 5.609 3.079 3.014 1.998 2.215 3.615

1964 5.818 7.786 5.254 5.557 6.375 4.287 6.029

1965 9.453 16.174 8.541 10.284 13.859 7.900 10.507

1966 13.984 28.662 11.047 13.907 16.324 10.725 15.614

1966/
1948

125 136 121 126 163 122 128

FONTE: Anuários Estatísticos

Salvador encontrava-se em situação mais grave do

que a média do Brasil para os itens de alimentação, habitação e
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índice geral desde o início da série, quando apresentou neste

último o sêtimo maior valor entre todas as capitais dos Estados

e Territôrios, passando no último ano da série a ter o segundo

mais elevado índice geral,superado apenas por Rio Branco.

Analisaremos mais detidamente o índice do custo

de vida para Salvador, no período mais próximo ao da pesquisa,

ou seja 1948 a 1955.

Com o propósito de identificar os fatores que mais

intervieram na elevação do índice geral foram calculadas as ta-

xas anuais de incremento para cada índice, cujos resultados fo-

ram os seguintes:

Item Taxa %

Alimentação 13,8

Habitação 12,9

Vestuário 15,0

Higiene 11,0

Transporte 16,3

Luz e Combustível 5,9

Geral 1354

Note-se que, pelo exame dos dados contidos na ta

bela, as alterações nos índices não são simultãneas nem obede-

cem (pelo menos à primeira vista) a qualquer regularidade, que

sugira forte relacionamento entre as séries: alimentação, ves-

tuário e transporte estiveram sempre a cada ano , assumindo re-

sultados mais elevados, enquanto os demais , habitação, higiene,

luz e combustível, embora cresçam , o fazem de forma mais conti-

da, permanecendo, em alguns casos, inalterados por três anos su

cessivos. Está fora de dúvida que ao custo da alimentação, não

s6 pela elevada ponderação com que participa da composição do

índice geral, mas sobretudo pela contínua elevação que apresen-
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tou, coube a elevação geral do nível de preços.

Na tabela 9 apresentamos os índices de alimenta-

ção e o geral para mais três capitais, Recife, Distrito Federal

e Porto Alegre, para comparação com o comportamento dos índices

de Salvador. (Gráficos 1 e 2).13 Com esse objetivo, foram cal-

culadas as taxas anuais de incremento para o período (1948 a 1955).

Os resultados em percentagem foram os seguintes:

Capital Geral Alimentação

Salvador 13,4 13,8

Recife 13,0 14,6

Distrito Federal 13,7 16,0

Porto Alegre 11,5 13,7

Quanto ao índice geral, convém notar que não há

substanciais diferenças entre Salvador, Recife e Distrito Fede-

ral; apenas Porto Alegre revela um incremento menor que as de-

mais. 0 índice de custo de alimentação apresenta resultados

mais variáveis quanto ao incremento anual, principalmente no Dis

trito Federal que detém, para a época, uma taxa expressivamente

alta. 0 custo da alimentação em Salvador praticamente se equi-

para, na rapidez do crescimento, a Porto Alegre que era a capi-

tal onde o custo de vida se situava em níveis menos opressivos.

Convém frisar que esta taxa de incremento não re-

vela o nível do custo de vida, mas tão somente a rapidez com

que crescia, ano a ano, em média, no período sob estudo. 0 grá

fico 3, em escala semi-logarítmica, mostra, lado a lado, as ta-

xas anuais de incremento do índice geral e do índice de alimen-

tação para as quatro capitais consideradas. Note-se que quanto.

mais inclinada a reta mais rapidamente se processa o crescimen-

to. A posição relativa da reta, por outro lado, revela o nível

em que se situa a série examinada. Pela análise do gráfico po-
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TABELA 9

NÇs ÍNDICES DO CUSTO DE VIDA - 1948-1955

MÉDIA DO BRASIL 1948 = 100

SALVADOR, RECIFE, DISTRITO FEDERAL E PORTO ALEGRE

ALIMENTAÇÃO GERAL

Salvador Recife Distrito Porto
Federal Alegre

Índice Geral

1948 122 115 122 101

1949 139 135 132 106
1950 149 141 145 114

1951 168 166 175 116
1952 184 188 213 128
1953 201 204 240 139

1954 246 239 286 175

1955 319 278 345 237

Alimentação

1948 112 119 108 95
1949 131 136 117 103

1950 143 144 137 113

1951 160 169 149 111

1952 183 192 189 129
1953 207 220 215 147
1954 232 256 248 190
1955 294 319 300 249

FONTE: Anuários Estatísticos

demos afirmar, que quanto ao índice geral do custo de vida a or

dem era, do mais elevado para o mais baixo: Distrito Federal,

Salvador, Recife e finalmente Porto Alegre; quanto à alimenta-

ção,os níveis mais elevados de custo estavam em Recife em con-

traposição à Porto Alegre que se situava em nível significativa
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mente mais baixo. 14

Fundamental se torna comparar o índice de custo

de vida de Salvador com os salários da época, para verificar os

níveis reais e como se comportavam em relação a melhoria do pa-

drão de vida. No presente trabalho,constituiu-se a série do sã

lário mínimo para Salvador, acrescentando a este resultado duas

pesquisas que foram feitas sobre o padrão de vida, uma dentro do

período em estudo , 1952 , e a outra, dez anos depois.

A série de salário mínimo foi elaborada de 1948 a

1966, acompanhando o mesmo período da série do custo de vida.

Os valores nominais foram coletados nos anuários estatísticos e

usou-se como deflacionador o índice geral de custo de vida (SEPT),

adotado nesse trabalho. Considerou-se como ano base o ano inicial

da série.

Os resultados obtidos revelam uma situação ini-

cial de abrupta perda de poder aquisitivo que perdurou até 1951.

Este período corresponde ao governo Dutra,que se caracterizou

por uma política de repressão, inclusive salarial.15 De 1952 ã

1964, enquanto se viabilizou a política populista houve instan-

tes de recuperação e perda, numa tendência oscilante mais para

estabilidade do que para elevação (Tabela 10 e gráfico 4).

Naquele intervalo oscilante destacaram-se as recu

peraçaes em 1954, 1956 e 1959. Finalmente, o período põs 1964,

quando após uma nova recuperação,volta a se manifestar numa ten

dência decrescente.

As revistas editadas pela Fundação Getúlio Vargas

e Confederação da Indústria, a Imprensa local, Associação Comer

cial rebatiam constantemente os aumentos concedidos ao salário

mínimo, acusando-os de serem majorados acima dos níveis do cus-
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TABELA 10

SALÁRIO MÍNIMO NOMINAL E REAL

SALVADOR: 1948-1966

Ano
Salário
Mínimo

Índice
Deflacio-

Salário Índice do Sã
Mínimo lário real

nominal.,,11 nador real 1948 100Cr$ Cr$

1948 0,24 1,000 0,24 100

1949 0,24 0,878 0,21 88

1950 0,24 0,819 0,20 83

1951 0,24 0,726 0,17 71

1952 0,70 0,663 0,46 192

1953 0,70 0,607 0,43 179

1954 1,56 0,496 0,77 320

1955 1,56 0,382 0,60 250

1956 2,70 0,302 0,82 342

1957 2,70 0,253 0,68 283

1958 2,70 0,207 0,56 233

1959 4,50 0,160 0,72 300

1960 4,50 0,115 0,52 217

1961 7,20 0,084 0,61 254

1962 10,08 0,052 0,52 217

1963 16,20 0,034 0,56 233

1964 33,00 0,020 0,66 275

1965 51,60 0,012 0,62 258

1966 66,00 0,008 0,53 221

FONTE: Anuários Estatísticos

Os valores estão de acordo com a moeda atual.

to de vida, a partir de 1954.

Francisco de Oliveira, ao analisar uma série simi-

lar (1944 a 1968) de salários mínimos reais da Guanabara e São

Paulo distingue também três instantes distintos. 0 primeiro, de

1944 a 1951 marcado pelo decréscimo do poder aquisitivo, como

observado na série para Salvador nesse trabalho; o segundo, de

1952 a 1957 (de acordo com a nossa análise este período se es-
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tendeu até 1964),com flutuações cuja correlação era o poder po-

lítico dos trabalhadores e a partir de 1958 quando a tendéncia

foi de deteriorização com reação em 1961 (pelos dados de Salva-

dor e os discursos dos grupos de pressão da classe dominante os

aumentos de 1959 e 1964 foram maiores do que o de 1961) e agra-

vado pôs 64. 0 fundamental e a conclusão que o autor chega

r fácil a constatação. em primeiro lugar, de que 25

anos de intenso crescimento industrial não foram ca

pazes de elevar a remuneração real dos trabalhado-

res urbanos...

Difícil ê não se tirar a conclusão de que a caracte

ristica geral do período e a de aumento da taxa de

exploração do trabalho, a qual foi contrarrestada a

penas quando o poder político dos trabalhadores pe-

sou decisivamente. 16

No período da pesquisa, houve dois aumentos do sã

lário mínimo, o de 1952 e 1954 e se encontra na conjuntura em

que se caracterizou por recuperações do salário real e o relati

vo poder político dos trabalhadores, abordado por Francisco de

Oliveira. No primeiro, as reações contrárias foram pequenas,

desde quando havia oito anos que o mesmo não era reajustado. 0

jornal A TARDE comentou que o mesmo, que passaria a vigorar em

1/01/52, geraria um aumento das despesas em 20%,mas que os pre-

ços não subiriam nesse nível, pois os aproveitadores manipula-

riam e mais uma vez os beneficiados não seriam os operários e

funcionários, acreditava porem que com a "nova e rigorosa lei da

repressão aos crimes contra a economia popular, as coisas se pis

sem diferentemente". 17

Mesma reação não se deu com o aumento de 1954, que

de fato resultou do enfrentamento político dos trabalhadores e

classe dominante. Até à sua fixação, muitas mobilizações e pres

sões se deram pelas classes envolvidas. A decisão final do go-
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verno favorável aos trabalhadores foi acusado de demagógica e

antipatriótica pelos opositores.

A concessão do aumento do mínimo em 100% gerou o

desencadear de reações contrárias dos grupos de pressão, por to

do o pais. Foi feita de imediato uma convocação das Associa-

ções Comerciais para exame da situação. A Federação das Associ

ações Comerciais do Brasil pediu a revogação do decreto; a Con-

federação Nacional da Indústria divulgou sua resolução contrá-

ria ao aumento, ao tempo em que eximiu-se de responsabilidades

pelo agravamento da situação econõmica e instabilidade do custo

de vida; a Federação das Indústrias da Bahia encaminhou memorial

ao Presidente da República e ao novo Ministro do Trabalho, aler

tando para as dificuldades que a lavoura e indústria passariam

com o novo decreto; a Federação das Indústrias de Minas Gerais

impetrou mandado de segurança. Enfim, as frações do bloco no

poder puderam restabelecer suas alianças contra a política popu

lista.

Para enfatizar as consequãncias do decreto na Ba-

hia, A TARDE fez uma reportagem sob o titulo "As indústrias Ba-

hianas Estão Ameaçadas de Parar", onde anunciou o índice de de-

semprego decorrente do novo mínimo, que já estava em 34%. Apro

veitou para falar dos efeitos no comércio e citou que a tradi-

cional loja da Rua Chile, as DUAS AMÉRICAS, dispensaria cerca

de 30% dos empregados; o Palace Hotel havia demitido 48 empre-

gados até com mais de dez anos de serviços. 0 rep6rter, em con

clusão, comentou sutilmente que pretendia perguntar sobre a pie

dade para com os empregados por parte desses estabelecimentos,

mas acabou por concluir que eram os governantes que deveriam ter

tido piedade pela situação que criaram. 18

Para complementação de informações que viabilizas

sem melhor definir a situação econômica em que se encontravam



50.

as camadas populares de Salvador, utilizou-se os resultados da

pesquisa sobre padrão de vida, elaborada pela Comissão Nacional

de Bem Estar Social,leml952, que possibilitou o acesso de dados

que não se limitaram aos salários mas também aos orçamentos,gas

tos por itens de despesa e situação habitacional para a classe

operária, mediante processo amostral.

A pesquisa de padrão de vida abrangeu todas as ca

pitais e algumas outras cidades dos diversos Estados e Territó-

rios. 0 enfoque principal foi dado ao operariado industrial e

em complementação a uma fração da classe midia,vinculado ao se

tor bancário. Os resultados detalhados foram retirados das Si-

nopses Preliminares editadas pelo CNBES, referentes apenas a al

guns Estados, dos quais retiramos os dados das capitais, no to-

tal de quinze. No anuário Estatístico de 1953 também sairam pu

blicados alguns resultados, mas já reagrupados de maneira inclu

sive distinta da feita neste trabalho. Todos estes dados só se

referiram à classe operária industrial, à excesção do Distrito

Federal, que saiu a publicação nas Sinopses para o setor bancã-

20
rio.

Para Salvador foi adotada uma amostra selecionada

entre os dois ramos industriais principais, o têxtil (existiam

07 estabelecimentos com 4.115 operários) e o de ôleos e gordu-

ras vegetais (09 estabelecimentos e 555 operários), que totali

zou 51 famílias com salários entre Cr$ 6 0 0 , 0 0 a Cr$1.499,00(em moe

da da época, que representaria hoje Cr$0,60 e Cr$1,50 respecti-

vamente) e um total de 250 pessoas. Como critério ficou estabe

lecido que seriam incluídos na amostra as famílias compostas pe

lo casal e pelo menos um filho, excluídas as que fornecessem a-

limentação à pessoas fora da família e recebessem benefícios de

cooperativas de consumo,cujos produtos à venda tivessem preço

inferior ao de mercado. A data referência foi 01/09/52, basean
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do-se nos orçamentos de agosto/52 e de acordo com as cadernetas

familiares aplicadas durante seis semanas.

Os resultados mostraram um quadro desalentador. A

precariedade do padrão de vida se revelou nas condições de habi

tação, nos dáficits orçamentários e na discriminação dos gastos.

As tabelas 11 e 12 apresentam os resultados refe-

rentes â condição habitacional e os serviços e utilidades dispo

níveis por domicilio, obtidos para Salvador, Recife, Porto Ale-

gre e Distrito Federal.

TABELA 11

REGIME DE OCUPAÇÃO E TIPO DE CONSTRUÇÃO

EM PERCENTUAL

1952

Salvador Recife Porto
Alegre

Distrito
Federal

Regime de Ocupação 100 100 100 100

Própria 39 17 22 12

Alugada 57 72 60 72

Gratuita 04 07 08 11

Em Aquisição - 04 10 05

Tipo de Construção 100 100 100 100

Alvenaria 24 31 22 55

Madeira 04 18 74 18

Taipa 70 57 - 09

Palha - - -- 01

Outros tipos 02 04 04 17

FONTE: CNBES
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TABELA 12

SERVIÇOS E UTILIDADES EXISTENTES NOS DOMI-

CrLIOS PESQUISADOS - EM PERCENTUAL

1952

Salvador Recife
Porto Distrito
Alegre Federal

Serviços:

Água Encanada 20 31 96 61

Luz Elétrica 32 35 98 86

Gás - 04 02 06

Esgoto 14 13 56 43

Fossa Sêptica - - 22 10

Fossa Precária 31 50 18 37

Utilidades:

Filtro 02 - 08 22

Rádio 12 17 92 65

Máq. de Costura 22 13 76 45

FONTE: CNBES

Das quatro capitais em análise , Salvador e Recife

apresentaram os resultados mais precários . Nestas cidades, as

casas eram , na sua maioria , de taipa (principalmente Salvador)

e alugadas. Nas outras duas cidades também predominaram os alu

guêis , mas quanto ao tipo de construção, as casas se apresenta-

ram em melhores condições. É importante ressalvar que o maior

percentual de casas próprias na amostra de Salvador em relação

às demais cidades não decorre de um melhor padrão de vida, como

já pode ser observado através dos precários serviços , utilida-

des disponíveis, material de construção das residências. Revela

ram, sim, uma maior facilidade na ocupação do espaço físico a-
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través de construções de taipa em terrenos de invasão , que como

já abordado se constituiu na maior opção para a população de bai

xa renda.

Quanto aos serviços existentes,é possível perce-

ber a grande deficiência em serviços básicos de água, luz e es-

goto nas duas capitais nordestinas . A situação encontrada em

Porto Alegre , contudo, revelou uma melhor estrutura , com quase

todos os domicílios possuindo água encanada , luz elétrica e al-

gum tipo de escoamento de detrito.

As utilidades disponíveis apenas confirmam a si-

tuação já descrita para as quatros cidades , onde o filtro era

praticamente inexistente (com exceção do Distrito Federal, onde

22% dos domicílios operários pesquisados o possuiam ). 0 rádio

ainda era possuido por poucas famílias em Salvador e Recife, en

quanto a máquina de costura se constituia um artigo mais presen

te do que o filtro, o que permitia a confecção do vestuário fa-

miliar e até alguma receita suplementar, com a prestação do ser

viço para terceiros.

Ao passar-se para análise dos orçamentos familia-

res dessas famílias operárias, mais nítida fica a precariedade

do padrão de vida e da própria sobrevivência. A primeira evi-

dência dessa situação era o déficit orçamentário para as quinze

capitais que levantamos os dados. Esse déficit não se deu de

modo uniforme , nem revelou que com isto as famílias conseguis-

sem atingir melhores padrões . Em Salvador , as 51 famílias pes-

quisadas gastavam 14,2 % acima da receita familiar e mesmo assim,

59,5% desse gasto destinavam,-sé a questão básica de alimentação.

Observando-se a tabela 13 e os gráficos 5 e 6,des

tingue-se nitidamente situações distintas para a região nordes-

te e o sudeste e sul . Na primeira , os níveis de renda eram mais

baixos e osdeficits orçamentários eram (no conjunto) mais eleva-
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TABELA 13

PESQUISA DE PADRÃO DE VIDA

RECEITA - DESPESA - GASTO COM ALIMENTAÇÃO

FAMÍLIAS OPERARIAS - 1952

Receita

Familiar Men

sal

Despesa

Familiar Men

sal

Deficit
Orçamen
tário
Famil'

Gasto
Famili
ar Men
sal c7
Alimen
ta ão

C/A C/B

Cidades (A) :: Fm salá (B) ;, Em salá (C)*

Em rio mi-
Fm

rio mi-
Em Fm Fm Fmnimo lo nino lo

Cr$1,00 cal Cr$1,00 cal % Cr$1,00

Terezina 989 1,8 1.065 2,0 7,7 498 50,3 46,8

São Luis 1.155 1,8 1.341 2,0 16,1 664 57,5 49,5
Natal 726 1)5 840 1,7 15,7 469 64,5 55,8
Recife 1.360 2,1 1.452 2,2 6,8 769 57,9 53,0
Maceió 935 1,6 997 1,7 6,6 543 58,1 54,5
Aracajú 1.334 2,3 1.384 2,3 3,7 720 54,0 52,0
Salvador 1.173 1,7 1.339 1,9 14,2 797 67,9 59,5

Vitória 1.687 2,1 1.838 2,3 9,0 963 57,1 52,4

Niterói/
São Gonçalc 2.814 2,8 3.003 3,0 6,7 1.349 48,0 44,9
Distrito
Federal 2.604 2,2 2.647 2,5 1,7 1.277 49,0 48,2
São Paulo 3.299 2,8 3.549 3,0 7,6 1.472 44,6 41,5
Curitiba 2.378 3,7 2.397 3,7 0,8 1.146 48,2 47,8
Florianó-
polis 1.515 2,3 1.655 2,5 9,2 824 54,4 49,8
Porto Ale-
gre 3.788 4,7 4.062 5,1 7,2 1.496 39,5 36,8

Cuiabá 1.354 2,4 1.700 3,0 25,6 909 67,1 53,5

FONTE: Pesquisa CNBES/1952

* em moeda da época
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dos. Em relação ã receita familiar mensal, os mais baixos re-

sultados foram encontrados em Natal, Maceió, Terezina, São Luis

e Salvador, enquanto os mais elevados foram obtidos em Porto A-

legre, São Paulo, Niterôi e Distrito Federal. Comparando as re

ceitas familiares,em relação ao valor do salário mínimo para ca

da localidade, também se observa igual comportamento. Nas capi-

tais do Nordeste as receitas variavam de 1,5 a 2,3 salários mí-

nimos, enquanto nas demais capitais estavam entre 2,1 a 4,7 sa

lários mínimos. 0 déficit orçamentário,por sua vez,foi mais e-

levado em Cuiabá, seguido pelas cidades nordestinas de São Luis,

Natal e Salvador e os mais baixos foram registrados em Curitiba,

Distrito Federal e Aracaju. Esta, Recife e Maceió, apesar da

baixa renda auferida, tiveram um gasto superior â receita em

percentual relativamente baixo.

Pode ser feita também a confirmação dessas tendên

cias, que revelavam o agravamento da situação econõmica para as

famílias operárias da região onde se incluia Salvador, através

dos percentuais gastos com alimentação em relação â receita e

despesa familiares (Gráfico 7). Como este ê um gasto de corre

lação negativa em relação â renda, foram verificados percentuais

mais elevados para as cidades de Salvador (o mais elevado), Na-

tal, Maceió, Recife, alem de Cuiabá e os menores para Porto Ale

gre, São Paulo e Distrito Federal.

De acordo com a pesquisa do CNBES, portanto, ten-

do como referência os resultados localizados das quinze capitais

listadas, Salvador era: 1- a quarta em dêficit orçamentário,

superada apenas por Cuiabá, São Luis e Natal; 2- a capital em

que as famílias operárias mais gastos faziam em alimentação (67,9 %

em relação á receita total e 59,5 % em relação á despesa total),

resultados que confirmavam a validade do índice do custo de vi-

da do SEPT para Salvador, que estabelecera o peso 60 para ali-
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mentação e 3- em que a receita e despesa familiar mensal em re-

lação ao salário mínimo local ocupava a terceira mais baixa pro

porção, ou seja, 1,7 para a receita e 1,9 para despesa, abaixo

estavam Maceiõ (.1,6 salários mínimos para receita e 1,7 para a

despesa) e Natal (.1,6 salários míminos para receita e 1,7 para

despesa).

Em relação â receita familiar é importante desta-

car que das 51 famílias pesquisadas em Salvador, 15 chefes de

família tinham na ocupação principal uma renda inferior ao mini

mo, que era na época para esta cidade de Cr$700,00 (que passou

a valer Cr$ 0,70 com a reforma monetária) e 25 estavam em torno

desse mínimo, o que juntos, significavam78% da amostra. Nestas

quarenta famílias que recebiam até Cr$799,00, 15 donas de casa

entre as 19 economicamente ativas e 9 chefes de família exer-

ciam atividade complementar para suplementação da renda, confor

me tabela 14.

TABELA 14

CHEFES DE FAMÍLIA COM ATIVIDADE SUPLEMENTAR E DONAS

DE CASA ECONOMICAMENTE ATIVAS, SEGUNDO SALÁRIO DO HE

FE NA OCUPAÇÃO PRINCIPAL

1952

Classes de Salários
do Chefe na ocupação
Principal por mes.

Cr$1,00 *

Famílias
Chefes de fa-
mília c/ativ.
suplementar

Donas de casa
economicamen-
te ativas

De 600 a 699 15 4 4

700 " 799 25 5 11
800 " 899 3 2 1
900 " 999 3 -- 1

1.000 " 1.099 - - -

" 1.100 " 1.199 1 - 1
" 1.200 " 1.299 1 1

1.300 " 1.399 1 - -
" 1.400 " 1.499 2 - --

Total 51 11 19

FONTE: CNBES
0 valor está de acordo com a moeda da época.
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A pesquisa do CNBES incluiu também a discrimina-

ção das despesas por diversos (tens, os quais reagrupamos para

facilitar o entendimento e visualização dos gastos. Para isso

estabelecemos o critério de considerar as mesmas despesas compo

nentes do índice do custo de vida do SEPT, com a diferença de

não incluir em separado, luz e combustível, por não constar dis

criminado na pesquisa do CNBES e, incluir as despesas com pre-

vidência, seguro e assistência médico-farmacêutica por ter par-

ticipação representativa nas despesas familiares, (-como a maior

parte desta despesa era abatida automaticamente dos salários,

é possível que o SEPT já considerasse o gasto com o salário li-

quido). Desta forma, consideramos: 1) alimentação, ao qual in

cluimos os gastos com criação de horta e produtos de casa consu

midos ; 2) habitação; 3) artigo de limpeza doméstica ; 4) vestuá

rio; 5 ) transporte ; 6) juntamos previdência e seguros com assis

tência médico-farmacêutica, esta última com participação bem in

ferior à primeira; e 7) outros, no qual agrupamos fumo e bebi-

das, educação, outras despesas culturais, diversões, pagamento

de dividas, empregada doméstica e diversos.

Os resultados reagrupados encontram-se na tabela

15. A primeira observação a ser feita é quanto aos elevados per

centuais gastos com alimentação, sendo que Salvador era a que

mais dispendia com este item (59,5), em proporção igual ao do

peso atribuído pelo SEPT . Em contraste , Porto Alegre era a que

menos dispendia com alimentação (36,8%), enquanto Recife ficava

um pouco abaixo com um gasto na ordem de 53%. 0 gráfico 8 mos-

tra a discriminação dos gastos para Salvador, Recife, Distrito

Federal e Porto Alegre. 21

0 segundo item que mais pesava nos orçamentos era

a habitação. Neste, Salvador apresentou um gasto em cerca de

15,4%, um pouco abaixo do peso atribuido pelo SEPT(18), enquanto
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capitais como Recife e Porto Alegre atingiam um percentual um

pouco superior.

TABELA 15

DESPESA FAMILIAR POR ITEM EM PERCENTUAL

FAMILIAS OPERARIAS - 1952

Cidades
Alimer

tação

Habita
-

ção

Limpe

za

Vestu

ario

Trans
-

porte

Prev.
Assist
Medica
Farm.

Outrosros

Terezina 46,8 14,7 3,6 9,7 0,8 7,0 17,4

São Luis 49,5 16,9 3,1 6,1 1,9 5,7 16,8

Natal 55,8 17,6 5,4 5,7 1,0 4,3 10,2

Recife 53,0 16,1 3,6 5,5 2,6 6,4 12,8

Maceió 54,5 13,3 4,2 5,6 1,2 7,7 13,5

Aracaju 52,0 13,9 3,9 12,0 1,5 6,5 10,2

Salvador 59,5 15,4 2,9 6,3 2,3 4,7 8,9

Vitória 52,4 12,9 3,6 7,4 2,0 9,1 12,6

Niterõi/São Gonça
lo 44,9 13,4 3,7 11,0 2,8 8,9 15,2

Dist.Federal 48,2 15,0 3,4 8,8 2,5 8,4 13,7

São Paulo 41,5 21,5 3,2 9,3 3,3 9,3 11,9

Curitiba 47,8 18,9 2,2 9,2 1,4 7,8 12,7

Florianôpolis 49,8 18,0 4,9 .6,5 2,2 7,4 11,2

Porto Alegre 36,8 16,4 2,6 13,0 1,4 9,5 20,3

Cuiabá 53,5 14,9 4,5 5,2 0,2 7,6 14,1

FONTE: Pesquisa do CNBES

Ao somarmos as duas despesas básicas de alimenta-

ção e habitação , ainda Salvador apresentava-se como a capital

de maior gasto em relação aos orçamentos familiares da classe o

perâria industrial (74,9%). r indubitável que isso refletia a



62.

80 4

60 1

401

20t

0 L

COMPOSIÇÃO PERCENTUAL DA DESPESA FAMILIAR
NA CLASSE OPERÁRIA - 1952

i

SALVADOR

ALIMENTAÇÃO

HABITAÇÃO

OUTROS

PESQUISA DA CNBES

RECIFE D. FEDERAL R ALEGRE

GRÁFICO N°- 08

-GORO.

FORMATO -A-4 INOOSTRIA BRASILEIRA



63.

precariedade do padrão de vida local e da baixa remuneração, o

que não deveria ser privilégio dos operários industriais, prin-

cipalmente porque foram selecionados na amostra dentro dos dois

principais ramos industriais da cidade , portanto, não seriam ou

tros ramos ou outras atividades que remunerariam melhor as fra-

ções de mais baixa renda. Naquele mesmo ano da pesquisa, por

exemplo, em despacho do Prefeito de Salvador sobre o aumento dos

bondes e elevadores, havia um quadro de pessoal por remuneração,

onde constava que dos 1.533 empregados da Carris, 1.040 (68%)re

cebiam até Cr$800,00 (em moeda da época) e 20% recebiam entre

Cr$801,00 e Cr$1.000,00 (308 empregados).22

Na medida em que a despesa básica da alimentação

absorvia em quase 60% o orçamento familiar dos operários de Sal

vador, muito pouco ficava para outras despesas, tais como higie

ne, vestuário, transporte, educação (0,7%) e outras. Era natu-

ral que toda questão relacionada a gêneros alimentícios fosse

de especial importãncia e qualquer aumento que se efetivasse pe

sasse decisivamente nos precários orçamentos domésticos. Motivo

pelo qual, a carestia dos gêneros alimentícios era alvo de tan-

tas preocupações por parte de conservadores à vanguarda revolu

cionãria, vislubrando esta o rompimento de estruturas mediante

a mobilização das massas na luta contra a carestia. Este tema

como questão central era prioritizado assim,pelos distintos gru

pos de interesse,por razões diversas, mas sempre buscando-se "i

nimigos" ou "culpados" distorcidos, principalmente ao abandonar

se nas preocupações a questão dos baixos níveis de remuneração.

Dez anos depois da pesquisa do CNBES, a Fundação

Getúlio Vargas fez um trabalho similar sobre orçamentos familia

res, incluindo Salvador. Nesta foram inquiridas 588 famílias

na área urbana entre 1/7/61 a 30/6/62.23 Esta pesquisa teve

maior amplitude tanto â nível do tempo pesquisado como na amos-
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tra que se estendeu a toda a população. Na composição final,

37,7% das famílias pesquisadas referiam-se aos operários e em

segundo lugar estavam os servidores públicos representando 18,9%

das famílias constantes da amostra.

Os resultados obtidos quanto â renda auferida, ré

velaram que o grupo de menor valor era o de operários. Do total

das famílias pesquisadas, 16,7 % ganhavam igual ou inferior ao

salário mínimo da época. Segundo a análise dos pesquisadores,

só as famílias com renda acima de 5,4 salários mínimos conse-

guiam equilíbrio entre a despesa e receita, valor que s6 foi a-

tingido por 29,6% das famílias. A renda liquida média auferida

pelas 588 famílias foi de 3,8 vezes o salário médio mínimo a-

nual, estando abaixo desse valor 70,4% das famílias. Quanto às

categorias, o valor da renda média liquida auferida pelos operá

rios C222 famílias), pelas 58 famílias de ocupação não especi-

ficada e pelos comerciários*(58 famílias) estavamabaixo do va

lor médio geral, anteriormente citado.

Quanto às despesas, os analistas da pesquisa cha

mavam a atenção para o fato de 90,4% das despesas correntes se-

rem destinadas ao consumo de primeira necessidade: a alimenta-

ção consumia a média de 45,3%. Estes resultados eram médios,

portanto, alteravam-se conforme o nível de renda e a que se mos

trou com maior correlação negativa com esta foi alimentação, be

bida e fumo:

Para as classes com uma renda inferior à média,êles

correspondem a mais da metade das despesas corren-

tes. Para as classes de renda acima da média aque

les itens já são de menor significado, decrescendo

paulatinamente até atingir 27% entre as famílias de

maior renda. 24

A despesa com alimentação em 1961-1962 permanecia,

assim , com índices bastantes elevados para a média das famílias
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de Salvador. Apenas as 29,6 % das famílias acima da renda media

gastavam igual ou abaixo do percentual médio encontrado de 45,3%

das despesas . As demais gastavam entre 50,3% a 59 , 1%. Dez anos

depois da pesquisa do CNBES, constatava-se que os operários de

Salvador ainda gastavam com este item 54,3% da despesa total,

5,2% abaixo do resultado obtido na década em estudo.

1.3- 0 FEIJÃO DE CADA DIA

A bibliografia existente que trata sobre a ques-

tão do abastecimento alimentar no Brasil e em especial na Bahia

i extremamente precária. Nessa temática,destacam-se os traba-

lhos de Maria Yedda Linhares e Francisco Carlos T. Silva que re

constroem a histõria dos problemas relacionados ao abastecimen-

to e as intervençôes pelo Estado nessa área no período de 1917

a 197425 e o de Mário Augusto Silva Santos que aborda as difi-

culdades de sobrevivência das classes populares em Salvador de

1890 a 1930, em que se destacava o da alimentação, gerando ten-

sões sociais manifestadas em conflitos latentes e movimentos po

pulares.26 Outros títulos tratam não especificamente do tema,

mas abordam as condições de abastecimento existentes na Bahia

ou em Salvador, a questão da carestia dos alimentos, a situação

de mercado dos gêneros alimentícios 27 Com exceção do de Linha-

res e Silva, nenhum centra-se no período do presente trabalho.

Há também os que abordam a temática, numa análise voltada para

a estrutura agraria e a produação de alimentos.28

Linhares e Silva explicam essa precariedade de ti

tulos escritos como reflexo do sistema econômico dependente na-
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cional, que â nível da divisão internacional do trabalho desempe

nhou por longos anos o papel de fornecedor de matéria prima, ré

legando a um plano profundamente secundário a produção de ali-

mentos. ]essa forma muito do que se escreveu privilegiou os te-

mas vinculados a esta economia voltada para o mercado externo.

Historicamente, o Brasil, apesar da carta de Pero

Vaz de Caminha sobre a terra promissora de "em se plantando,tu-

do dá" e dos relatos de Antonil,no século XVIII,sobre a terra

fértil e abundante da Bahia, quase ignorou a questão do consumo

interno no qual se incluia o dos gêneros alimentícios. Fato que

não foi isolado do processo histórico capitalista no século XIX,

como foi abordado por Hobsbawm.29 Para Linhares e Silva foi

só a partir do processo de urbanização e industrialização que

marcou o século XX,que o Estado assumiu a execução de uma "poli

tica" de abastecimento (.para os autores a partir da década de

60), de forma a viabilizar a nova forma de acumulação capitalis

ta.

0 problema da escassez e da carestia dos gêneros

alimentícios apareceu desde os relatos do século XVI. Thales de

Azevedo, em"Povoamento da Cidade do Salvador4',aborda os impasses

que esta sofreu em decorrência da

... especulação dos atravessadores e a escassez, a-

pesar da habitual abundância, faziam com que o pes

cado se tornasse por vazes, caríssimo, como na se-
30

gunda metade do sec. XVI assinalou o Pe. N6brega.

Apareciam assim, as duas questões centrais que

persistirão como causa da carestia dos gêneros alimentícios, a

pontadas ata o período em estudo: a vinculada â produção, na

qual inúmeras outras questóes se correlacionavam - monocultura,

estrutura fundiária, escoamento e armazenagem da produção - e

ao capital comercial, numa prática ainda usurârïa.
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No século XVII diversas medidas adotadas pelo Se-

nado da Câmara e pelo Rei de Portugal, tais como proibir o plan

tio de fumo pela falta de farinha de mandioca (1635) e obriga-

ção de plantio anual de 500 covas de mandioca por escravo (fe-

vereiro/1688), com proibição de plantio de tabaco e criação de

gado na distância de até 10 léguas do mar e rio, revelaram os

primeiros sinais de aguçamento do problema de abastecimento ali

mentar.

Azevedo aponta também para a reexportação e con-

trabando de gêneros alimentícios, em especial da farinha de man

dioca e para a vadiagem, como responsaveis pelas dificuldades de

abastecimento da população baiana no século XVIII. A fome já

era uma presença relatada nos escritos da época, como na carta

de Francisco Xavier de Araujo Lasso, vereador da câmara da Ba-

hia ao Rei em 1754:

... se observa que os naturais e muito principalmen

te rústicos, mulheres, meninos e escravos ainda que

outro de trigo ou milho suceda haver (o que s6 é

por preços muitos altos, a que a pobreza não chega)

clamam se lhes dã a dita farinha, para com o dito

pão comerem, e a falta disso estão sempre famintos

e em termos de perecerem... 31

As dificuldades de alimentação apontadas na cola-

nia persistiram no Império. Sebastião Soares em 1860, escreven

do sobre a produção agrícola e carestia dos gêneros alimentícios,

demonstra, a partir de dados estatísticos, que esta não existia

em decorrência da escassez de mão de obra pelo fim do trafico

negreiro, refutando as teses da época. Afirmação que se basea-

va no fato das plantações para exportação terem apresentado da-

dos positivos de crescimento. Conclue Soares que as causas eram

outras,

entre as quaes mais avultava o monopolio dos especu
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ladores... a existência de uma causa latente, a qual,

bem averiguada, punha a descoberto o mais revoltan-

te e immoral monopolio que existia flagellando o mi

sero povo brazileiro.32

Na causa apontada pelo autor, havia toda uma cono

tação moralista, revelada claramente quando categoricamente a-

firma

... A carestia dos géneros alimenticios no mercado

desta capital e toda nascida do artificio; ou, por

outros termos, é a consequencia do monopolio que

existe, em offensa das leis, da moral e da religiã33

Soares ressalta que a carestia dos gêneros alimen

ticios era sentida em mais intensidade na Corte, Bahia e Pernam

buco, que eram províncias de comércio marítimo, enquanto as de

Santa Catarina e do Rio Grande do Sul experimentavam um cresci-

mento na produção de alimentos. Estas duas Províncias se cons-

tituiam nosprincipais fornecedores de milho, farinha, feijão e

carne seca das três primeiras Províncias citadas.

Sobre a Bahia, afirma que:

a agricultura nessa província, como em quasi todas

do Império, está ainda nos princípios da infancia,

e além da canna, do fumo, cacão, algodão e café,

pouco mais plantão: eis porque a fome se tem alli

feito sentir algumas vezes. 34

situação que contrastava com:

suas presumpções de corte, e mesmo pretenda rivali-

sar em civilisação com a capital do império: possue

escolas de instrucção superior; tem diversas asso

ciações litteratas; e por intermédio da navegação

por vapor acha-se em contacto com as principais ci-

dades da Europa, bem como goza do trato dos estran-

geiros que alli aportão.35
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Kãtia Mattoso, analisando a cidade do Salvador e

seu mercado no século XIX, conclue sobre a inteira dependência

ao mercado externo, no papel de fornecedora de matéria prima e

consumidora de gêneros diversos, desde os essenciais aos sup êr-

fluos, no mesmo estilo do período colonial. Registra também a

confluência na cidade de novos habitantes permanentes ou de pas

sagem que se deparavam com o problema da escassez de gêneros a-

limentícios. Uma cidade, segundo a autora, que crescia sem as

bases econômicas reais e era palco de levantes populares e da

fome. Assim,descreve- a:

Mas o Salvador na beira-mar e no alto permanece, no

final do século como no seu principio, uma cidade

mulata, uma cidade de pequenos negócios e de gran-

des verdades, mas uma cidade de convivências frater

nas apesar de hierarquias que, por não conseguir a-

daptações econômicas suficientes, vive ao limite da

indigência e da pobreza numa perpétua crise de sub-

sistência, fonte de descontentamentos que nascem e

circulam nos mercados coloridos do Salvador da Ba-

hia de Todos os Santos.36

Ao analisar o abastecimento da cidade no século

XIX, Mattoso define-o como irregular e deficiente. Como causas

dessa situação, aponta:

1 - a questão da produção e produtividade, cujos problemas

vinham desde a colônia, marcada pela insuficiência na

oferta em consequência da: a) prioritização na produ

ção para exportação, b) afetadas por problemas climã

ticos, c) inexistência de métodos de melhoria da pro

dução e de incentivo financeiro;

2 - a deficiência dos meios de escoamento dos gêneros ali

menticios, o que inclusive facilitava o desvio da pro

dução para outros Estados, como Rio de Janeiro e Per-

nambuco. De modo geral, as zonas de produção estavam
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3 - a predominância do comércio importador e exportador

que manipulava todo o processo de comercialização com

práticas monopolistas. Agregando-se a especulação que

usualmente praticavam, desviando gêneros alimentícios

para outras praças, se estas estivessem a oferecer me

lhores condições de mercado;

4 - a dubiedade de atitude da administração,que alternava

decisões de liberar ou fixar preços.

Afirma também que a situação era agravada pelo

fluxo crescente da população. Incorporava-se à cidade, além dos

habitantes locais, uma população flutuante que circulava em de-

corrência da sua condição de ser um Porto.

Tensões e motins ocorreram em Salvador em decor-

rência da fome originada por este problema de abastecimento,des

tacando a autora diversas revoltas entre 1822 a 1837, e dois mo

tins , um em 1858 (carne sem osso efarinha sem caroço ) e outro

em 1878. As soluções porém não vislumbravam o longo prazo e me

didas conjunturais eram adotadas nos momentos de maior crise.

Mario Augusto Santos ao estudar a Sobrevivência e

Tensões Sociais em Salvador, no período posterior ao estudado

por Kátia Mattoso, aponta ainda para a questão do abastecimento

alimentar como o mais grave problema de sobrevivência nessa ci-

37 Tambem ve na origem dessa problematica: a precariedadedade.

da produção ; a dificuldade de escoamento , o qual se estruturara

de forma a facilitar o transporte da produção para exportação;

a vulnerabilidade â seca por estar a produção de subsistência

localizada nas áreas mais propicias â mesma, o sertão; dependên

cia à importação de gêneros de consumo básico - farinha de tri-

go, bacalhau e charque - que não se processava de forma regular
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e transferia ao consumidor o ônus da importação; os monopólios

e a especulação.

Aquelas tensões sociais eclodiam em movimentos de

revolta específicos contra a carestia ou em movimentos grevis-

tas que agregavam às reivindicações de melhoria de salários a

do controle de preços. Em resposta, com o objetivo de neutrali

zar as insatisfações,algumas medidas conjunturais foram adota-

das, mas não quanto a uma política de abastecimento. 0 autor a

firma que as ações do Governo Estadual se restringiam à grande

lavoura e pecuária e as explicações para o problema do abaste

cimento eram dadas através de fatos isolados como seca, trans-

porte, preços. Enquanto o poder Municipal exercia a interven-

ção de forma conjuntural: estímulos fiscais (1922 - isenção de

impostos aos feirantes que cumprissem tabela); tabelas de pre-

ços e fiscalização (1914 - em resposta à crise gerada pela guer

rã e o temor ao criado Comitê Popular Contra a Carestia de Vi-

da).

Linhares e Silva tecem sua análise, destacando a

situação histórico estrutural que o tema abastecimento incorpo-

ra (economia voltada para o mercado externo e produção de ali-

mentos em moldes não capitalista), em contraste com as medidas

adotadas de intervenção pelo Estado que se limitaram ao nível

conjuntural. 38

Para os autores, as mudanças que se operaram no

país,a partir da década de 1950,exigiram do Estado uma ação vol

tada para o abastecimento, diante do processo de urbanização e

da necessidade de viabilizar o desenvolvimento capitalista sob

bases industriais. Mas essa ação se dirigiu à criação de órgãos

que agiram de forma setorial e limitada. Surgiam diante de si-

tuações de agravamento das tensões sociais, porém as pressões

exercidas pela burguesia vinculada ao abastecimento acabavam
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por gerar mudanças nos órgãos, que eram substituidos por outros

ou mudavam suas políticas, alternando o controle de preços com

o fomento da produção.

As marcas deixadas pelo modelo agrário exporta-

dor não se diluíram facilmente. Salvador enfrentou o novo sécu

lo, tentando superar aspectos da sua vida econômica e social

que permaneceram sob as bases vividas no império para poder en-

frentar uma nova dinâmica.

Depois de ter permanecido com uma população quase

estável entre 1900 a 1940, Salvador deparou-se com a realidade

do seu crescimento urbano. Pólo de atração, a receber contin-

gentes humanos que abandonavam o interior em busca de novas pers

pectivas de vida.

Entre os problemas gerados por essa transformação

se destacou o da alimentação. Esse, de certa forma, conseguiu

sintetizar as questões centrais da própria hist6ria da Bahia: a

deficiência da produção alimentar,em privilégio aos produtos de

exportação, com destaque para o cacau; sistema de distribuição

organizado para esses produtos e despreparado para abastecer

uma cidade que elevava o número de pessoas a serem alimentadas;

uma comercialização, cujas raizes se prendiam às práticas espe-

culativas típicas de uma economia em transformação para o capi

talismo, que baseava-se no lucro pela escassez e um Estado que

tinha como base política de poder a oligarquia agrária e burgue

sia comercial exportadora.

As deficiências no abastecimento se avolumaram diante des

se crescimento populacional. 0 que foi agravado pelo estado de

pobreza dessa massa urbana que se formava.
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Sobre isto, o Governador Otávio Mangabeira, em

sua última Mensagem, escreveu:

A nossa sociedade, tal como a vi ou a senti, agora

mais de perto, pode ser considerada como distribui-

da em quatro grupos . Um, relativamente diminuto,

no qual estão os ricos e abastados, não havendo en-

tre nós grandes fortunas. Outro, bem mais numeroso

do que, sem maiores haveres, vivem, contudo, confor

tavelmente. Um terceiro, ainda maior, que abrange

diversas classes , entre as quais se incluirá a do

operariado organizado , e onde, uns melhor que ou-

tros, têm todos, em todo o caso, o seu meio de vi-

da. Vem, porém, depois a multidão dos que não se

sabe como vivem, tal o seu estado de pobreza e de

miserabilidade.39

Os problemas vividos pela cidade, quanto as difi-

culdades de alimentação, seja em relação ao seu abastecimento

ou preço, estavam presentes no seu cotidiano. A imprensa cons-

tantemente abordava a questão, inclusive destacando-a em edito

riais. Os partidos políticos debatiam as crises surgidas e de-

nunciavam culpados como meio de conquistar votos. 0 Governo po

pulista privilegiava, junto com outras concessões ao nível de le

gislação trabalhista e salários, oportunamente, o discurso e o

combate à carestia.

0 problema da alimentação foi apresentado na epo

ca sob dois aspectos. Um vinculou a questão à escassez da ofer

ta, do não escoamento da produção, das falhas ao nível de dis-

tribuição. 0 outro associou à carestia, vinculando o problema

a elevação do custo de vida, denunciando altos preços, descum-

primento de tabelas e práticas especulativas diversas. Veremos

a seguir como estas questões se configuravam.
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0 Abastecimento Alimentar

A inexistência de trabalhos sistematizados que a

bordem os mecanismos que envolvem toda a sistemática do abaste-

cimento para a cidade de Salvador nesse período de 1951 a 1954,

dificultou a melhor abordagem dessa questão.

Inicialmente, foi importante estabelecer em que

consistia a cesta básica alimentar da população de Salvador. 40

Para isso se utilizou como fontes os depoimentos colhidos; os

jornais da época ; os itens que entravam na composição do índice

de alimentação elaborado pelo SEPT41 e os resultados obtidos no

trabalho "Suprimento de Gêneros Alimentícios da Cidade do Salva

dor",42

Em 1965, o estudo feito pelo BNB/SUDENE concluiu,

mediante um trabalho amostral, que a dieta básica das famílias

de Salvador era composta de: feijão, arroz, açúcar, café em pó,

carne fresca , farinha de mandioca e pão. Estes produtos eram

consumidos por mais de 90% da amostra pesquisada . As carnes se

cas eram consumidas por 83% das famílias , o peixe fresco por a-

penas 51% e o bacalhau, que já fôra um produto popular, s6 por

apenas 44 % das famílias pesquisadas . Nas verduras , as mais uti

lizadas eram o tomate e a cebola (.87% para ambos ) e nas frutas,

a banana (81%).43

De acordo com os depoimentos colhidos , esse qua-

dro não significou uma mudança substancial. Acreditamos, contu

do, que nos primeiros anos da década de 50 ainda estava a se o-

perar a mudança entre o hábito alimentar , principalmente quanto

ao bacalhau e as carnes secas. Estes eram constantemente abor

dados pela imprensa , que lembrava que os altos preços prejudica-

vam o consumo pela população de menor renda.

Além desses listados , outros produtos que eram ci
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tados quanto a situação no mercado de Salvador pela imprensa lo

cal frequentemente e revelavam um certo hábito de consumo popu-

lar eram: o toucinho, a banha, a manteiga, a batata e o milho44

0 consumo de verdura de modo geral era reduzido.

Havia, inclusive, uma preocupação oficial de mudar o hábito ali

mentar, estimulando o seu consumo e melhorando a oferta. Para

isto, estimulou-se a criação de colônias agrícolas, prograna que

era de caráter nacional.45 Outra medida adotada pelo Governo

Estadual foi a convocação de verdureiros para se registrarem. a

fim de poderem adquirir mercadorias no entreposto do Estado a

preços baixos.

No plano do novo Secretário da Agricultura, Indús

tria e Comércio, que assumiu em 1951, constou a produção de 800

toneladas de batata e 3,5 toneladas de hortaliças. Como priori

dades gerais definidas: intensificar produção de hortaliças, le

guminosas, cereais e plantas industriais. Ainda constou do pia

no a

distribuição de sementes.de hortaliças às culturas

das baixadas da capital e domésticas, revivendo a

campanha de "uma horta em cada quintal" e venda de

sementes pelo preço de custo, aos horticultores da

zona do Recôncavo. 46

Os efeitos dessas políticas, se concretizadas,não

foram percebidas no período. Era essa produção das hortas loca

lizadas na Baixa do Cabula, Brotas e outros locais da cidade, a

dos subúrbios e do Recôncavo que abasteciam Salvador de hortali

ças e verduras. Embora estas também viessem de outros pontos

da Bahia e mesmo de outros Estados.

Em 1953, A TARDE, criticou uma decisão da Leste

que reduzira para dois dias na semana o transporte de verduras

dos subúrbios para Salvador,
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embora não seja grande a quantidade dessas verduras,

e tão pouca a que a cidade consome que isso mesmo

fará falta. Além do que, a Leste nada tem que seja

uma grande ou pequena quantidade, o seu dever é dar

preferência aos abastecimentos, principalmente sen-

do verduras, leite, ovos ou galináceos e se desti-

nam aos mercados da capital. 47

Nesse eidtorial "0 Trem das Verduras", o jornal

concluiu que só cabia à Leste revogar a Portaria que determina-

ra tal coisa. Essa medida, sim, receberia os aplausos de peque

nos produtores, inclusive de núcleos coloniais à margem da li-

nha férrea e dos consumidores.

Começava naqueles anos de 50, o plano de "Conquis

ta dos Vales" que iria reduzir a produção local desses produtos

alguns anos depois. Em 1953, uma propaganda da Prefeitura de

folha inteira no jornal A TARDE , anunciou:

Agora, o plano de expansão da cidade poderá, portan

to, ser intensificado com grandes benef icios para a

nossa capital, que depois de viver quatro séculos

nas elevações, vai encontrar o seu desenvolvimento

no fundo dos grandes vales. 48

A comercialização das verduras e hortaliças era

feita de forma rudimentar, através das quitandas e dos verdurei

ros que iam nas casas com seus tabuleiros de verduras. Estes se

abasteciam, por sua vez, ou nas pequenas hortas de quintal ou

na Feira de Água de Meninos, que era o grande centro fornecedor,

na época de frutas, legumes e cereais.

Com exceção dessa reduzida produção de hortaliças

e legumes, os demais produtos consumidos em Salvador eram impor

tados.49

A maior parte do arroz consumido em Salvador se o

riginava do Rio Grande do Sul e era transportado por via mariti
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ma. 0 açúcar vinha, principalmente, do Recôncavo.

A farinha de mandioca também tinha como maior for

necedora a zona do Recôncavo, chegando a Salvador por meio dos

saveiros. Outras áreas do Estado, que era o maior produtor de

mandioca, também abasteciam a capital.

0 feijão vinha basicamente de Irecê e outros muni

cipios do Estado produtores de feijão. Em 1953, porém, Salva-

dor importou o produto do Paraná, o que provocou um editorial

de A TARDE , indignada com o fato. Argumentou que apesar da

seca no nordeste, o Estado da Bahia parecia ter atingido uma si

tuação pior do que em outros Estados mais atingidos pela mesma

e que até pouco tempo antes, fôra o Estado exportador do produ-

to, talvez, até para o prõprio Paraná,

pelos nossos portos e estradas, possivelmente ja-

mais terá entrado antes uma só saca de feijão... se

o nosso feijão está se acabando , não i difícil que

se acabem também as plantações de mandioca ou as ca

sas de farinha. Tudo e possivel.50

0 charque vinha, principalmente, do Rio Grande do

Sul, embora houvessem charqueadoras no interior do Estado que

forneciam o produto para a capital.

A fruta mais consumida, a banana, era produzida en

Salvador, que recebia também o produto do Recõncavo, principal-

mente em saveiros e de outras zonas do interior do Estado, atra

vés do transporte rodoviário .51 A cebola, por sua vez, tinha

como maior fornecedor para Salvador, o Estado do Rio Grande do

Sul.

0 gado bovino que era abatido em Salvador vinha

basicamente de Feira de Santana que concentrava o gado, trazido

de Jequié, Vitória da Conquista e região criadora próxima. Na

época, o gado chegava até Feira de Santana tocado em boiadas.
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Nessa cidade cumpria o estágio de recuperação do peso perdido

nas estradas e, só depois, ainda a pé, fazia o percurso até Sal

vador.

Sobre a pecuária , Ivan Fachinetti ressaltou a im-

portãncia da posição da Bahia no mercado nacional, que na sua o

pinião era muito estratégica. 52 Ela localiza- se entre zonas

altamente produtoras do sul e o nordeste, onde as dificuldades

eram bem mais acentuadas. Isso fazia com que produtores de Per

nambuco, Paraíba até o Ceará, viessem comprar gado na Bahia. Is

so foi decisivo para o desenvolvimento do papel intermediário do

Estado.

Nessa intermediação, a Bahia comprava o gado ma-

gro e bezerros para processar a engorda e recria. Posteriormen

te, levava-se o gado gordo para o nordeste, "como aventureiros

abrindo estradas".53 Por sua vez, os engordadores desses ou-

tros Estados do nordeste desenvolviam novas engordas, que se tor

navam mais fáceis do que fazer a criação ou a recria.

A Bahia era, portanto, o "manancial natural que

abastecia a si própria e a todos os Estados do Nordeste".54 Tal

situação impunha a importância dos engordadores, que se interpu

nham na cadeia dos negócios da pecuária.

A força dos pecuaristas, tanto criadores como en-

gordadores, era muito grande no Estado e estavam organizados na

defesa dos seus interesses. Os abatedores (alguns dos quais tam

bém eram engordadores) completavam o sistema até chegar aos a-

çougueiros.

Independente do grupo de pressão que formavam, ha

via também divergéncias grandes entre os criadores e os engorda

dores e lutas de interesse. A pesagem do boi que era feita a

olho, precisando a intervenção de terceiros, era um instante em

que afloravam tais discordâncias.
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As divergências continuavam na cadeia de produção

e comercialização da carne, terminando entre os abatedores e a-

çougueiros. Só que nessa instância, as correlações de força

eram profundamente distintas e de outra natureza.

Quanto à população pecuária, tinha a Bahia em 1950,

4.425.820 cabeças, tendo sofrido uma redução no ano de 1952, re

cuperada nos anos seguintes, atingindo em 1955, 4.861.500 cabe-

ças. Estes dados,comparados com a população do Estado que era

em 1950 de 4.834.575 habitantes, revelavam que havia quase uma

cabeça de gado por habitante. Segundo ainda Fachinetti, a quês

tão maior não residia na produção que era grande para o consumo

da capital. Para ele haviam pastagens boas e bois suficientes,

mas faltava um modo de racionalizar o processo de matança, que

permitisse ao consumidor final obter vantagens.

Ao nível da distribuição e comercialização, apre

sentaremos uma aproximação de como se configurava na cidade nes

ses anos cinquenta.

0 mercado atacadista de Salvador localizava-se no

comércio, nas proximidades do p6rto, dos locais de desembarque

de saveiros, da estação ferroviária e do fluxo dos transportes

rodoviários. Sem dúvida, entrar nos mercados localizados nessa

zona e sentir um pouco o que era o comercio de alimentos naque-

les anos.

As grandes firmas atacadistas de gêneros alimenti

cios na época eram a S.A. Magalhães, Cruz e Filhos, Costa e Fi-

lhos, Irmãos Taboada,55 Manuel Joaquim de Carvalho e a Firma Paes

Mendonça e Cia.

A primeira era a mais citada pela imprensa, em es

pecial pelo jornal 0 MOMENTO , considerada monopolizadora do

comércio de açúcar em Salvador e suas atividades se estendiam

a outros ramos, tendo muitas fazendas e pecuária.
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Haviam tambêm os atacadistas médios, onde se in-

cluiam comerciantes do Mercado de 7 Portas e Feira de Agua de

Meninos. 56

As quintandas e feiras de bairro se abasteciam

substancialmente naqueles dois centros distribuidores. A Feira

de Água de Meninos era a grande supridora, juntamente com a de

7 Portas, de legumes, hortaliças, cereais, frutas e farinha de

mandioca. A primeira recebia a maior parte dos seus gêneros ne

gociados por via marítima, através dos saveiros e barcos que de,

sembarcavam as mercadorias nas proximidades da Feira. A de 7

Portas recebia as mercadorias, principalmente via terrestre,vin

das do interior do Estado.

Havia a tradição de pela manhã cedo, nos primei-

ros bondes, os pequenos comerciantes irem a essas feiras e tra-

zerem as mercadorias para seus bairros.57

Os comerciantes varejistas estabelecidos nos bair

ros com seus armazéns, que se responsabilizavam pela venda de

produtos alimentícios diversos, de limpeza e itens necessários

à utilidade doméstica (.tipo fósforos e querosene), supriam-se

principalmente junto aos grossistas.

Entre áquele& comerciantes, predominavam os de ori-

gem espanhola, enquanto nos grossistas a dominância eram os por

tugueses. Por essa origem, os varejistas de bairro eram pejo

rativamente chamados de "gringos".

A sistemática utilizada na compra dessas mercado

rias do armazém se caracterizava pela compra diária em pequenas

quantidades e mediante um sistema de crédito que adotara as "ca

dernetas". Era um mecanismo peculiar,que permitia que o paga-

mento se efetivasse no final do mês e incorporava (eventualmen-

te) até empréstimos em dinheiro,que registrados na caderneta,e-

ram pagos junto com as compras. 58
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A feira de Água de Meninos , o mercado das 7 Por-

tas e as feiras de bairro também eram responsáveis pela venda

direta ao consumidor . Reconhecia -se na época que as compras fei

tas nas duas primeiras eram mais econômicas e eram bastante pro

curadas pela população de mais baixa renda-

tas, construido em 1941 que, como analisado , desempenhava o pa-

pel de intermediação e venda direta ao consumidor ; o Modelo,

construido em 1912 , no local onde funcionava um velho mercado,

em frente a rampa do cais Cairu,que facilitava o suprimento com

gêneros vindos do Recôncavo e próximo ao elevador Lacerda que

desempenhava um grande papel no acesso entre a Cidade Alta e Bai

xa; o do Ouro, pertencente a família Amado Bahia,com comparti-

mentos alugados principalmente a grossistas de estivas e cereais.

Foram construidos nessa época , pela Prefeitura, o

Mercado da Liberdade (1953 )eo de Itapoã C1951). Existiam tam-

bêm os pequenos Mercados do Rio Vermelho, da Barra, o Popular,

Santa Bárbara e da Calçada. 60

Haviam também as feiras . Além da já citada Agua

de Meninos , destacava -se a do Largo 2 de Julho`, a do Mercado Mo

delo,em tôrno da rampa dos saveiros ; a de 7 Portas em torno do

mercado com este nome ; a do Cortume , próxima à Estação da Les-

te Brasileiro até o Largo do Tanque , com venda predominante quan

to a gêneros alimentícios transportados pelos trens da Leste;

Feira de São Miguel , no Largo do Pelourinho ; Feira da Liberdade

e Feira do Bonfim.

Nesse período, funcionavam também algumas coopera

tivas de consumo , postos de abastecimento e SAPs responsáveis

por fornecer alimentos a preços mais baixos.

Quanto aos matadouros que serviam à cidade do Sal

vador, havia o do Retiro e o São Roque 0 primeiro localizava-
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se na Baixa do Retiro, em Salvador. As suas instalações eram

precárias, o mau cheiro sentia-se à distãncia. Uma reportagem

feita pelo jornal A TARDE, em janeiro de 1954, mostrava que no

mesmo , imperava a "desordem, sujeira e exploração", e descrevia

o quadro da seguinte maneira:

Mulheres, homens, meninos, cachorros e urubus na

maior promiscuidade, uns a cortarem fatos e lavar,

outros a partirem cabéças de boi no chão cheio de u

rina, sangue e fezes dos animais, crianças carregan

do carros com estrumes, enquanto os urubus e cachor

ros aqui e ali caiam em cima de bicos e dentes a

fim de conseguirem o pedaço que pudessem.61

0 presidente da COFAP Benjamim Cabello confirmou

essa situação, quando visitou a Bahia. Em reunião da COAP no

dia 19 de novembro de 1952, ele declarou que até conhecer o ma-

tadouro do Retiro, em Salvador, achava que o pior existente no

Brasil era o de Manaus, mas depois dessa visita, qualificava-o

como o pior que já conhecera,tanto em aparelhagem, como pelas

condiçóes higiênicas e promiscuidade da matança. Como o mata-

douro era de propriedade da Prefeitura, o Prefeito argumentou

que era um erro que vinha do passado, mas medidas já haviamsido

tomadas para a sua melhora. Para Cabello, a situação era tão

caótica que s5 a construção de um outro matadouro resolveria a

questão. 62

0 Matadouro São Roque localizava-se no Município

de Maragogipe e estava próximo ao terminal da Estrada de Ferro

Nazaré. Era de propriedade do Estado,mas encontrava-se alugado

ao abatedor e engordador Fausto Oliveira. 0 transporte da car-

ne para Salvador era feita em barcos e ocorriam constantes de-

núncias de deteriorização do produto encontrado nos açougues da

propriedade desse abatedor.63

Os açougues eram responsáveis pela distribuição
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final da carne. A situação em que os açougueiros se encontra-

vam era muito indefinida. Tinham vínculos com os abatedores,

estavam submetidos aos ditames destes, mas não eram de modo ge-

ral reconhecidos como empregados. Isto gerava uma série de pro

blemas e queixas por parte dos açougueiros,que estavam a recla-

mar na Justiça do Trabalho regularização da situação.

Entre as queixas mais frequentes dos açougueiros

estavam a de que os abatedores não forneciam a carne ao preço

compatível com o tabelado, de forma que para eles cumprirem as

tabelas eram forçados a cometer irregularidades

situação em que vivem por causa da ganância dos aba

tedores, a quem eles chamam de homens sem alma e

sem compaixão pois os obrigam a lezar o povo fican

do sempre na posição dos mais honestos homens do
64

mundo.

Queixavam-se também de desconhecerem a quantidade

e o tipo da carne que recebiam, do abatedor, que não aceitava de

volução e de receberem a carne em menor quantidade. Além disso,

denunciavam que constava em carteira que recebiam ordenado do a

batedor, o que não acontecia na realidade. A revolta dos açou-

gueiros prendia-se também ao fato da política de controle de

preços limitar-se â repressão aos mesmos e chegavam a afirmar:

Quem já viu um abatedor ser preso? Nós e que come-

mos xadrês. Eles não, tem prestígio e dinheiro.65

Havia também uma profunda deficiência de frigorí-

Picos. 0 existente de maior relevância era o Frigorífico Geral

da Bahia, que não atendia as necessidades da cidade. 0 jornal

A TARDE, a esse respeito, escreveu um editorial em 1954 em que

reconhecia essa deficiência e dizia que o existente era para fa

zer

galo e guardar, vez por outra, o pescado que os bar
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cos do Estado vão buscar no alto mar, ou algumas ver

duras dos núcleos coloniais de Santo Amaro.

0 reconhecimento na precariedade no sistema de dis

tribuição dos gêneros alimentícios era um consenso na época.

Cid Teixeira declarou que havia um inteiro descompasso entre o

sistema de abastecimento que parara no império e a realidade da

nova cidade com o seu crescimento demográfico, que não comporta

vã mais a beleza folclórica do mercador e da rampa do mercado 67

Para Ivan Fachinetti o problema maior no abasteci

mento da cidade de Salvador residia ao nível da distribuição. Es

ta se revelava, segundo o depoente, profundamente desorganizada

e com uma estrutura de intermediação "que levava sempre a maior

vantagem". Para Fachinetti essa situação perdurou por alguns

anos e foram reveladas no Governo Juraci Magalhães - 1959/1962,

em estudo sobre o problema do abastecimento de Salvador, feito

por uma missão francesa. Este trabalho concluiu sobre a desor-

ganização completa do mercado intermediário. Um outro estudo

feito em 1961, pela Comissão de Planejamento Econômico da Bahia

- CPE, diagnosticou a necessidade de organizar o mercado.

A imprensa local também abordava as deficiências

no abastecimento da cidade de Salvador. 0 crescimento urbano e

o agravamento dos problemas de alimentação eram denunciados e

discutidos. Constantemente pedia-se providências aos poderes

públicos para o aumento da produção de alimentos, melhoria no

sistema de escoamento desses produtos e intervenção ao nível da

distribuição (construção de novos mercados, novos locais para

instalação de feiras livres, medidas para acabar com extensa in

termediação) e da comercialização final.

Em 17 de junho de 1953, A TARDE, escreveu:

66

a proporção que vai crescendo a população da cida-

de, vão também surgindo novos problemas urbanos e
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se agravando os já existentes. Um desses problemas,

o do seu abastecimento, vem tendo soluções par-
68

ciais...

em que os mercados e feiras existentes em vários pontos da cida

de eram insuficientes, devendo o poder competente providenciar

a expansão dos mesmos.

A deficiência alimentar do povo brasileiro já ha-

via sido reconhecido em publicações e estudos da época. 69 A Ba

hia e Salvador também faziam parte dessa realidade. 0 jornal o

DIÁRIO DA BAHIA sob o titulo "0 PROBLEMA DA ALIMENTAÇÃO" e sub-

título de "Estamos Longe de ser um Povo Bem Alimentado", publi-

cou:

A maioria, esmagadora maioria, do povo bahiano se a-

limenta mal. Aliás, isso não constitue novidade al

guma. Não obstante a existência de entidades de ca

ráter social, algumas delas com postos de abasteci-

mento onde os gêneros alimentícios são vendidos mais

em conta, ainda estamos na fase do operário sentado

a um canto, comendo um punhado de farinha com um pe

daço de carne saca, ou um pouco de feijão com carne.

Fora disso o pobre pela manhã, toma café simples

com pão. A refeição noturna pouco difere.70

A Carestia da Alimentação

Se havia o reconhecimento das deficiências na pro

dução local de alimentos; nas dificuldades de escoamento dessa

produção e nos meios de transporte que traziam os gêneros de ou

tros Estados e do interior para a praça de Salvador; na desorga

nização do sistema de distribuição com extensa cadeia de inter-

mediação, tudo isso se transformava numa queixa maior: a cares

tia dos gêneros alimentícios.
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As massas urbanas vivenciavam e se deparavam com

essa cotidiana situação.

0 senso comum voltava-se para culpar aqueles com

quem se defrontava na difícil arte da sobrevivência, e nisto se

destacava o gênero que constitua a base da alimentação: a carne.

0 Governo Federal reconhecia o grande nível de es

peculação existente no comércio de gêneros. A imprensa não can

sava de denunciar o problema mais grave de conjuntura: a cares-

tia dos gêneros alimentícios.

Os jornais locais enfocavam a questão, colocando

a cidade de Salvador como em situação pior do que o Rio' de Ja-

neiro e Recife e das cidades mais caras do pais.

Em fevereiro de 1953, um representante da Comis-

são Federal de Abastecimento e Preços em visita a Bahia, anun-

ciou pela imprensa que diante do assustador custo dos gêneros a

limenticios na cidade, resolvera estudar a questão dos preços e

como reduzi-los de forma a ficarem mais acessíveis à bolsa do

povo.71 Essas denúncias exisitam desde 1951, a exemplo do edi-

torial de A TARDE "Tudo t Mais Caro Aqui" quando queixou-se:

os tubarões, os açambarcadores, os "trusts" de gê-

neros alimentícios estão senhores da praça, agindo

desembaraçadamente. 72

A precária situação alimentar em decorrência das

dificuldades financeiras também era denunciada pela imprensa.

0 jornal 0 MOMENTO que cotidianamente falava das elevações de

preço e das especulações, em setembro de 1951 sintetizou:

Estamos diante de uma ofensiva generalizada dos tu-

barões, praticamente, já não amanhece um dia, sem

que o povo se inteire de algum novo aumento,de mais

um golpe dos magnatas dos lucros extraordinários.

Em poucos dias, aumentaram de preço a carne, mantei

ga, feijão e outros gêneros de primeira necessida-
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de. Agora chegou a vez do açúcar. 73

Reconhecia-se, porém, que o problema não se ini-

ciara naqueles anos da década de 50, mas se agravara e as quei

xas eram mais constantes e em maior dimensão, naqueles dias.

As denúncias de especulação, elevação de preços,

câmbio negro, retenção de mercadoria para provocar a alta nos

preços e fraudes no peso dos gêneros adquiridos, apareciam cons

tantemente. Principalmente no caso da carne e do pão, a popula

ção da cidade de Salvador presenciava de tempos em tempos, a es

cassez e a elevação exagerada dos preços até que o aumento ofi-

cial fosse concedido.

Passava assim a ter importância na questão alimen

tar a figura conhecida na época como o "tubarão". Este era ba

sicamente todo aquele que praticava algum ato de ganância na a-

tividade comercial.

A especulação era uma prática na época, em que os

comerciantes, seja o pequeno ou os grossistas, se aproveitavam

das dificuldades do abastecimento, dos hiatos crescentes provo-

cados pelo distanciamento de produção e consumo.

Os produtos que constituiam o consumo alimentar

usual eram os mais citados pela imprensa, nessas práticas de es

peculação, escassez forçada e elevação de preços.

0 comportamento dos preços desses produtos era a-

companhado e denunciado pela imprensa, que apontava também obai

xo consumo de alguns produtos, em especial o leite, fundamentais

à alimentação.

0 IBGE, nesse período, publicou nos Anuários Esta

tisticos, uma pesquisa de preços de 18 gêneros alimentícios de

1949 a 1953, para capitais do pais. Os dados encontrados para

Salvador aparecem na série estabelecida na tabela 16.
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TABELA 16

PREÇOS MÉDIOS NO COMÉRCIO VAREJISTA

SALVADOR - 1949-1953

A N 0
i+vi +V11 1 VLL^LLV

1949 1950 1951 1952 1953

Açúcar 3,40 3,80 4,10 4,70 4,50

Arroz 6,10 6,40 5,70 6,0 10,70

Banha 23,30 24,60 23,80 23,70 26,20

Batata Inglesa 5,00 7,00 6,30 6,50 7,80

Café em pó 13,60 21,80 27,70 26,30 30,60

Carne de vaca 8,20 10,50 12,30 15,20 15,90

Cebola 7,50 7,40 7,30 7,00 11,00

Charque 14,30 16,10 18,50 22,70 26,30

Farinha de Mandioca 3,10 3,20 4,60 8,40 6,10

Farinha de Trigo 7,50 6,80 7,50 8,60 7,80

Feijão Preto 3,70 3,00 4,90 6,10 8,90

Leite 4,30 5,00 5,00 4,90 5,30
Manteiga 34,80 33,30 43,90 58,80 44,30

Milho 1,70 1,90 2,20 3,00 3,70

Ovos 9,40 10,50 13,10 13,50 17,00

Pão 5,90 5,00 5,00 6,20 6,40

Sal 1,50 1,30 1,80 2,30 1,80

Toucinho 10,10 - 19,80 21,30 22,80

FONTE: IBGE - Anuários Estatísticos

A observação da série revela o incremento acentua

do de gêneros fundamentais como a carne de vaca, o café em po,

a farinha de mandioca, o feijão preto e o arroz.

Uma análise mais detalhada sobre as questões que

envolviam alguns desses produtos, permitirá verificar como a ca

restia dos gêneros e a especulação sobre os mesmos se apresen-

tavam na época.

De todos os produtos alimentícios, a carne, como
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já dito anteriormente, era o que se tornava mais relevante, por

ser, inclusive, o alimento básico da população. Apesar de ser

Salvador uma cidade marítima, sempre se caracterizou pelo alto

consumo de carne, à exceção do período colonial. Fachinetti em

seu depoimento afirmou:

Os peixes e os produtos do mar não tinham aceitação

maior na população, principalmente na população de

baixa renda que acreditava na força da carne como a

limento principal. 74

Esse hábito alimentar era um fato cultural e fa-

zia com que a carne verde definisse os preços de outros produ-

tos,que se elevavam em consequência de altas na carne ou seu de

saparecimento no mercado da cidade.

Diante de um dos problemas de abastecimento de car

ne mais graves em Salvador, nesse período - em outubro de 1953-,

A TARDE noticiou "TUDO SUBIU POR CAUSA DA CARNE", só a gali

nha havia baixado de preço, mas mesmo assim não voltara ao anti

go e listava elevações no preço da carne de porco, ovos., gali-

nha (Cr$50,00 - "acima das possibilidades financeiras da grande

maioria da população") linguiça, xarque e carne de sal presa,

carne do sol, peixe, feijão, farinha, batatinha, batata doce e

tomate. Comentou:

Queixa-se o povo, de modo geral, e particularmente

as donas de casa, contra a carestia de vida. Os

preços dos gêneros continuam instáveis, com a inco

veniência de não descerem nunca. Pelo contrário,

estão sempre se elevando, fazendo estourar, toda

semana, os orçamentos domésticos. 75

As crises na carne verde, representada pelo desa-

parecimento nos açougues e na elevação de preço conseguiam aba

lar a cidade. Nesse período de 1951 a 1954 foram diversos os

instantes em que a carne tornou-se noticia de destaque na im-
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Os mecanismos eram semelhantes. Inicialmente ha-

via a redução na matança, escassez nos açougues. Acompanhava

tal situação a elevação de preços nas poucas quantidades que a-

pareciam. Haviam as deincias de crise na pecuária, matanças de

vaca,seca e o pedido de aumento era feito ao órgão controlador de

Preços. Estes pedidos eram discutidos com a presença de repre-

sentantes dos Abatedores. Duas hipóteses ocorriam: ou eram a-

ceitos os preços propostos ou em caso contrário, mecanismos de

pressão interferiam, tendo no Governo Estadual o mediador e no

va decisão era tomada, que atendesse mais de perto o interesse

dos abatedores.

Nessa época, a carne era vendida com e sem osso.

Em alguns períodos era proibida a desossagem ou limitada a cer-

tas partes do boi, ao que se opunham os abatedores. Assim, quan

do isso era estabelecido, a pressão dos interessados se fazia

valer e a decisão acabava sendo modificada com autorização para

venda da carne sem osso.

Existia também a "carne virada",que segundo depoi

mento de uma dona de casa qualificada como de baixa renda, era

usualmente comprada pelo marido. Essa carne, referia-se aquela

que não era vendida até certa hora do dia, quando então baixava

de preço, em consequência da não firgorificação nos açougues.

consumo

A importância e a dependência da carne bovina no

alimentar era tão grande que constantemente alguns jor-

nais lembravam que a proteína existia em outros alimentos e pro

punham a intensificação da oferta de sucedâneos que pudessem al-

terar o hábito alimentar.

Possivelmente, o pão era o segundo produto em de-

núncias na imprensa contra as elevações de preço pedidas, as ma

nobras altistas com redução e desaparecimento do pão de sal,prin
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cipalmente os mais consumidos pela população, o de 500 gs. e 1

Kg e fraude no peso.

A concessão de aumento não se verificou com muita

frequência, tendo sido aprovada em janeiro de 1952, quando pas-

sou deCr$5,00 para Cr$6,00; em maio de 1953, cuja decisão foi

alterada em julho daquele ano para Cr$7,00 e em julho de 1954

quando passou a Cr$9,00 o quilo.

Estes preços,*contudo, eram burlados e, nas não

concessões de aumento pleiteados ou concedidos abaixo do deseja

do, as padarias iniciavam a redução na produção, na modificação

da qualidade do pão e redução do peso.

Em relação aos demais gêneros alimentícios de pri

meira necessidade, permanecianas denúncias de especulação. Os

produtos variavam, quando não era a carne ou o pão, era o açú-

car, o feijão, a farinha de mandioca, o charque,o bacalhau ou

outro qualquer.

Quando era o açúcar, as denúncias se voltavam con

tra a S.A. Magalhães. A TARDE e o MOMENTO, principalmente esse

último, esclareciam que a escassez que ocorria nos momentos de

crise eram manobras utilizadas para forçar a alta dos preços ou

denunciava-se outros artifícios usados,como a venda do produto

com obrigatoriedade de compra de outro produto, "o produto casa

do".

Passada as denúncias sobre um produto,iniciava-se

a queixa em relação a outro. 0 feijão também sofreu processo

semelhante. 0 desaparecimento nos armazéns, o preço acima do

normal e depois a alta do preço, a exemplo da Grande Manchete

no 0 MOMENTO em 06 de setembro de 1951, "ESPECULAM COM 0 FEI-

JÃO": "Os tubarões do comércio de gêneros alimentícios inicia-

ram nova manobra de especulação",77 através da retenção do pro-

duto pelos grossistas. Os aumentos se davam, assim, independen
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tes de tabelamentos existentes.

Os produtos que eram do hábito popular: o touci-

nho, o xarque e o bacalhau, mas que dia a dia desapareciam da

mesa das famílias de baixa renda, eram também, constantemente,a

pontados como vitimas desses tipos de manobras. Denunciava-se a

retenção do estoque ou o falso argumento de comerciantes, para

justificar preço mais elevado, de que era o estoque restante pa

ra a capital e os demais existentes destinavam-se ao interior.

Em 26/03/52, por exemplo, A TARDE sob o titulo "MANOBRA ALTISTA

DO XARQUE" denunciou a retenção do produto em depósitos pelos

grossistas, para forçarem o preço de Cr$23,00 o quilo,mais des-

pesas com saco e mesmo com o preço de Cr$25,00 estava escasso.$

Outro exemplo de tal situação, foi denunciado pelo 0 MOMENTO em

15/02/51 com a chamada em primeira página "CÂMBIO NEGRO DO BACA

LHAU", retido pela firma Manuel Joaquim de Carvalho.79

Os demais substitutivos da carne não tinham consu

mo elevado pela população. 0 peixe assumia projeção na época

da quaresma e Semana Santa quando, então, os jornais não cansa-

vam de denunciar a exploração reinante, apesar dos tabelamentos,

da venda do produto também pelo Estado e da abundância. Em abril

de 1952, uma nova denúncia ocorreu , havia sido descoberto e flagrado

pela polícia o desvio de peixe vendido pela peixaria do Estado

a ambulantes do forte de São Pedro. Estes pagariam Cr$17,00 o

quilo para venderem no câmbio negro de Cr$36,00 a Cr$40,00.

A galinha era um produto especial, mas presente

nas casas de certa renda e aos domingos. Era um gênero de redu

zida produção e seus preços bem mais elevados do que a carne bo

vina. Em setembro de 1953, por exemplo, em plena crise de car-

ne,que acabava por elevar os preços dos gêneros sucedãneos (ain

da mais o de menor oferta), enquanto o quilo da carne custava o

ficialmente Cr$16 ,00 sem osso e Cr$12, 00 com osso ( embora fosse
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encontrada em consequência da crise até por Cr$25,00 a sem os-

so), uma galinha custava,segundo A TARDE, Cr$ 75,00,o que consi

derava um fenômeno. 80

Outros produtos, tais como a batata e a cebola,

também passaram por denúncias de câmbio negro.. Enquanto frutas

e verduras de modo geral eram apontadas como gêneros de preços

elevados que dificultavam a aquisição e faziam com que o "cozi-

do" deixasse de ser comida de pobre ou então só eram usados e-

ventualmente para este prato. Nessas denüncias,ainda se inclui

am: a carne de sal presa, a manteiga, o milho, a banha, o café,

a chouriça e o leite.

Era diante dessa situação de carestia que A TARDE

no editorial "Especulação Desenfreada" sintetizou:

Ora, no caso, com as exceções presumíveis, o que pa

Tece haver é a especulação, retendo a saída dos es-

toques para provocar o aumento, sobretudo dos géne-

ros alimentícios. 81

§ § §

Em suma, Salvador no começo dos anos 50 desse sé-

culo se deparou com problemas gerados pelo crescimento acelera

do de sua população e a pequena absorção da força de trabalho.

As massas populares que se avolumavam enfrentavam o cotidiano

na luta pela alimentação, enquanto buscavam nas invasões as so-

luções da habitação. Os rendimentos auferidos, a exemplo do ex

posto para a classe operaria, eram deficitãrios e consumidos na

sua maior parte na aquisição de alimentos.

Com a complexidade de uma pequena cidade, mal sai

da do ritmo provinciano, Salvador enfrentava as agruras de uma

grande cidade. 0 seu comércio e os serviços que oferecia cres-
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ciam, mas muito aquém das demandas que uma nova dinâmica passa-

va a exigir.

A precariedade do que a cidade podia oferecer aos

seus habitantes de baixa renda, transformava-a em uma das cida-

des de piores condições de reprodução da vida humana. Ganhava,

assim , relevância a questão bãsica da carestia dos gêneros ali-

mentícios e a questão do abastecimento era uma questão central

a ser enfrentada e resolvida.
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NOTAS

1. Não foi possível estabelecer com a desejável precisão a po
pulaçao economicamente ativa de Salvador, nem como se dis-
tribuia nos anos do presente estudo (1951-1954). 0 censo
de 1960, porém, revela que só 32% da população presente
em Salvador era economicamente ativa, com 2% dedicada às a
tividades vinculadas â agropecuária e extrativa, 5% â ati-
vidade industrial e 25% às demais atividades. Dos 68% não
economicamente ativos, 13% da população total estava quali
ficada como inativa. Estes dados não podem ser comparados
com os do censo de 1950,porque neste não foi definida a po
pulação ativa para Salvador,mas apenas a população presen-
te com mais de 10 anos, por ramo de atividade.

2. A taxa média geomêtrica de incremento foi calculada atra-
vés da expressão.

Pt = Po (1 + r)
onde Po e Pt são a população inicial e final de um perío-
do de t anos, geralmente obtidos através de recenseamen-
tos. A taxa e o valor de r, sob forma percentual.
A equação acima i a conhecida f6rmula de juros compostos,
adaptada para estimativas da população nos intervalos cen-
sitarios. É de uso generalizado.

3. A TARDE, 09/07/54, p. 3

4. BNB/SUDENE, "Suprimento de Gêneros Alimentícios da Cidade
de Salvador";

5. Walter Gordilho. "0 Sitio Urbano - Seu Desenvolvimento"
Cap. X,in Bahia. Secretaria de Saneamento e Desenvolvimen
to Urbano. "A Grande Salvador. Posse e Uso da Terra"

6. A TARDE, 20/02/52, p. 3. Os dados quantitativos foram pu-
blicados em 05/03/53, p. 3

7. A TARDE, 08/10/52, p. 3

8. Raquel Mattedi. "As Invasões em Salvador: Uma Alternativa
Habitacional'; p. 150

9. Ibidem, p. 115

10. É importante notar que houve um intervalo diferenciado en-
tre os censos de 1940, 1950 e 1960, o que prejudica um pou
co a comparação, mas não a invalida.

11. Também deve se observar a ressalva feita na nota 10.

12. No artigo -"Custo de Vida - Novos Índices"- publicado na
revista Desenvolvimento e Conjuntura de julho/1959, pp.175
a 195, foi feita uma análise comparativa entre índices eco
nomicos elaborados naquela época. Sobre o do SEPT afirmou
"Essas criticas aqui apresentadas não invalidam absoluta-
mente o trabalho do SEPT, mesmo porque, apesar das falhas
apontadas ê forçoso registrar que a evolução do custo de
vida revelado pelos seus índices não se afastam muito dos
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níveis registrados em outras fontes apuradoras dos mesmos
elementos estatísticos. 0 seu item alimentação retrata, a
lias, com bastante fidedignidade, as variações de preços
dos gêneros alimentícios"

13. A escolha dessas capitais teve como critério : 1 - uma ou-
tra cidade do nordeste e que tivesse maior identificação com
Salvador ; 2 - a capital da Republica , em que as medidas
do governo populista fossem mais diretamente sentidas e
3 - uma capital que era considerada dos mais baixos índi-
ces de custo de vida e marcada por sua produção de alimen-
tos,que eram inclusive importados por Salvador.

14. Estas analises foram feitas através de resultados obtidos,
ajustando-se pelo processo dos mínimos quadrados a equação
y = abX aos dados observados nas diversas séries de índi-
ces.

15. 1951 já corresponde ao primeiro ano do segundo Governo Var
gas, mas a elevação do salário mínimo só se efetivou em de
zembro daquele ano, a vigorar em janeiro de 1952.

16. Francisco de Oliveira . "A Economia Brasileira: Critica á Ra-
zão Dualista' p. 42

17. A TARDE,. ed. 0 Salário Mínimo - 22/12/51, p. 3

18. A TARDE, 08/07/54, p. 2

19. Este Õrgão responsável pela pesquisa foi criado em 29110/51,
vinculado ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
e era um reflexo da política social que propunha ser feita
pelo Governo Getúlio Vargas ( quando nada enquanto espectro
institucional). r importante frisar que a presidência da
comissão cabia ao Ministro do Trabalho e na vice- presidên
cia se encontrava Josué de Castro. Como outros membros es
tavam Alzira Vargas do Amaral Peixoto, pela LBA; Baziliõ
Machado Neto pelo Serviço Social do Comercio e Euvaldo Cal
das pelo Serviço Social da Indústria.

20. Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio -"Sinopse Pre
liminar da Pesquisa de Padrão de Vida de Classe Operãria'r
feita em 1952.

21. Para melhor visualização consideramos os gastos com alimen
tação, habitação e os demais reagrupamos- em outros.

22. A TARDE, 18/08/52, p.9
DIÁRIO DA BAHIA em 10/07/52 (pp. 1 e8,) fez uma matéria so
bre os orçamentos deficitários de um comerciãrio com mulher
e filho e de um funcionário com esposa , considerando que
estes eram segmentos melhores remunerados do que o que se
constituia a classe popular, o quadro reforça a precarieda
de da sobrevivência:
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Comerciário Funcionário

Previdência 78,00 50,00
Habitação 200,00 300,00
Empréstimo 200,00 -
Vestuário 250,00 150,00
Alimentação 500,00 500,00
Luz (médio) 30,00

Total Despesas 1.228,00 1.030,00

Ordenado 1.200,00 1.000,00

Estes dados não tem nenhum rigor científico, servem apenas
como ilustração de informação da época.

23. F. G. V. - "Pesquisa Sobre Orçamentos Familiares , 19 61-19 6 2 "

24. Ibidem, p.IV

25. Maria Yedda Linhares e Francisco Carlos T. Silva. " Hist-
ria do Abastecimento (1918-1974)".

26. Mário Augusto Silva Santos -"Sobrevivência e Tensões So-
ciais. Salvador, 1890-1930".

27. Ver a respeito Thales de Azevedo. "Povoamento da Cidade do
Salvador"; Sebastião Soares -"Notas Estatísticas sobre a
Produção Agrícola e Carestia dos Gêneros Alimentícios no
Império do Brasil; Katia Mattoso -"Bahia: A Cidade do Sal-
vador e Seu Mercado no Século XIX" BNB/SUDENE -"Suprimento
de Gêneros Alimentícios da Cidade de Salvador."

28. Nessa linha ver entre outros: Gentil M. Dias -"Depois do
Latifúndio, Continuidade e Mudança na Sociedade Rural Nor-
destina'; Francisco Sá Jr. "0 Desenvolvimento da Agricultu-
ra Nordestina e a Função das Atividades de Subsistencia"e
Graziano Silva (coord.)"Estrutura Agrária e Produção de
Subsistência na Agricultura Brasileira!'

29. Linhares e Silva, op.cit., p. 18 - citam aquele autor, con
cordando com a sua afirmação de que:

exceto na América e em certos países excepcio
nais, o capitalismo do século XIX não tem as
classes populares em conta na sua qualidade
de consumidores e não criou, portanto, essa
produção de massa para um mercado popular.

(E. I. Hobsbawm - "As Classes Sociais Operárias Inglesas e
a Cultura desde os princípios da Revolução Industrial." Lis
boa,Cosmos, 1967).

30. Thales de Azevedo, op.cit., p. 260

31. Ibidem, p. 380 (Ordens Régias, vol.40, p. 34)

32 . Sebastião Soares, op.cit., p.362

33. Ibidem, p. 293

34. Ibidem, p. 223

35. Ibidem, p. 221
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36. Katia Mattoso, op.cit., p.376

37. Mario Augusto Santos, op.cit.

38. Linhares e Silva, op.cit.

39. Otávio Mangabeira - Mensagem. Salvador, 27/01/51,

40. Em 1952, a Secretaria de Saúde do Estado fez um estudo so-
bre o hábito alimentar em Salvador, com -o objetivo de fa-
zer uma campanha educativa para adequação do mesmo. 0 que
revelava a importância da questão, na epoca. Não tivemos,
contudo, acesso aos seus resultados, desconhecendo, inclu
sive, se chegou a ser feita alguma publicação sobre o mes-
mo.

41. De acordo com a Revista Desenvolvimento e Conjuntura,de ju
lho de 1959 (pp.174-195), o índice de alimentação do SEPT,
desde 1935 era composto de 19,gêneros de primeira necessi-
dade: abóbora (verduras) , açúcar, arroz, banana, banha (gor
dura), batata doce, batata inglesa, cafê, carne de vaca,
charque, farinha de milho, feijão, laranja, leite, mantei-
ga, ovos, pão e peixe. Embora,posteriormente tenha amplia
do alguns sub itens, como frutas e legumes.

42. BNB /SUDENE. Op.cit. Este trabalho foi elaborado nos pri-
meiros anos da decada de 1960.

43. 0 açúcar e o feijão eram consumidos por 99% das famílias.
A carne verde como o café em po por 97%. 0 arroz e a fa-
rinha de mandioca por 91% e 92%, embora o primeiro so fos-
se consumido por 77% das famílias de menor renda e o pão
por 94% da amostra.

44. A COAP considerava de consumo essencial, os seguintes pro-
dutos: carne, leite, açúcar, sal, farinha de trigo, de
mandioca, feijão, milho, arroz, xarque, bacalhau e outros
peixes, cafê, toucinho, manteiga e sabão. Vale a ressal-
va,que o leite era tão pouco consumido que uma estatística
publicada no jornal A TARDE dizia que o consumo se limita-
va a uma colher de sopa,per capita.

45. Foram instalados, na época, italianos em Mutuípe e 235 imi
grantes japoneses,em Una.

46. A TARDE , 16/02 / 51, p. 2

47. A TARDE , 11/11/ 53, p. 3

48. A TARDE , 15/10/ 53, p. 13

49. Havia certa produção do leite "in natura", que ocorria nos
arredores da cidade.

50. A TARDE - " Feijão do Paraná", 18/11/ 53, p. 3

51. Crescia em importância, esse tipo de transporte. 0 órgão
controlador de preços em 1953 - a COAP - em ata do dia 20
de janeiro alertou para tal fato. 0 conselheiro Engenheiro
Jose Moreira Caldas argumentou

de vez que tornando-se cada vez mais inten-
so o transporte rodoviario, principalmente
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de gêneros de primeira necessidade (.p.94),era
necessário manter-se um fiscal no Posto de Campinas.

52. Ivan Fachinetti - depoimento gravado em janeiro/85 - era
um técnico do Instituto da Pecuária nessa época e foi con
selheiro da COAP. A maioria dos estudos sobre a pecuâriã
e carne verde na Bahia, nesse perfodo,contou com a sua par
ticipação e direção.

53. Ib idem.

54. Ibidem.

55. Segundo Ivan Fachinetti, estes estavam começando suas ati
vidades nesse ramo.

56. De acordo com Ivan Fachinetti,o Mercado Modelo não funcionava
a nível de intermediação atacadista mas apenas de consumi-
dor final. 0 trabalho do BNB/SUDENE incluiu esse Mercado
com alguns atacadistas, em 1965.

57. Ivan Fachinetti lembra em seu depoimento que isso gerou a
tradição do mingau e café da manhã nesses mercados.

58. Um depoimento dado por um casal, morador de Itapagipe em
que o chefe de família era um carteiro - na época - Fran-
cisco Meireles e Maria Arlinda Meireles, relatou que o do-
no do armazém (um espanhol),onde compravam,chegava a dar o
dinheiro quando não tinha a mercadoria para que comprassem
em outro local. Nesse caso, foi estabelecida uma relação
de amizade e o Espanhol acabou por batizar um filho do ca-
sal.

59. Além das frutas, verduras, legumes, cereais e farinha de
mandioca, também comercializavam carne verde e carnes se-
cas e salgadas.

60. Estes dados foram retirados do trabalho citado do BNB/SUDE
NE. Quando este foi elaborado já existia um novo mercadõ:
o Livre ao Produtor, inaugurado em 1962 feito com o objeti
vo de eliminar a intermediação e revelava a preocupação com
esta questão.

61. A TARDE, 4/01/54, p.2

62. 0 Secretário de Agricultura também presente lembrou que i-
riàm ser construídos dois matadouros no interior, em Itabuna
e Feira deSantana. Mas Cabello, elogiando tal providência,
argumentou que estes faziam parte do plano SALTE para aten
der vasta zona e aproveitamento completo dos subprodutos,
enquanto Salvador precisava de imediato um matadouro sem
fins industriais para melhorar a matança e distribuição de
carne.
Esta situação so foi modificada na década de 1960 com a
instalação do matadouro - frigorifico São Francisco,na ro-
dovia Bahia-Feira e do Matadouro Frigorifico S/A (MAFRISA)
do Estado (vinculado à FUNDAGRO) em Feira de Santana (este
fora o mencionado pelo Secretário de Agricultura).

63. Fausto Oliveira era concorrente dos grandes abatedores e
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engordadores da Bahia, não filiado â Associação dos Abate-
dores. As decisões tomadas na época em relação a carne pé
lo governo do Estado, CEP e depois COAP (â exce£ão do peri
odo de Hélio Machado, como presidente desse orgao. Ver cap.
4) buscaram privilegiar as pressões e exigências da Asso-
ciação contra Fausto Oliveira. Em 1954,o governo já estu-
dava formas de cancelar o contrato de arrendamento do mata
douro São Roque. Quando da realização do trabalho do BNB7
SUDENE - op.cit.,o mesmo já estava em mãos da Cooperativa
Pastoril de Jequié.

64. A TARDE, 13/03/53, p. 2

65. Ibidem

66. A TARDE,ed. "Nem Frigoríficos Nem Estatísticas"- 10/02/54,
p. 3

67. Depoimento gravado de Cid Teixeira, janeiro/85

68. A TARDE, ed. "Do Que A Cidade Precisa" - 17/06/53,-p. 3

69. A TARDE citava estatísticas mundiais a esse respeito e Jo-
sué de Castro já iniciara seus estudos sobre a questão.

70. DIÁRIO DA BAHIA - 10/07/52, p. 1 e 8

71. 0 inspetor da COFAP (Comissão Federal de Abastecimento e
Preços) Waterville Wilman deu entrevista ao jornal A TAR
DE em 19/02/53, p. 2. 0 titulo da matéria foi "Muito Alto
o Nível de Vida na Bahia".

72. A TARDE, Ed."Tudo E mais Caro Aqui"- 07/07/51, p. 3

73. 0 MOMENTO, 26/03/51 -"Eis o Getulismo." José Gorender, p.2

74. Ivan Fachinetti, depoimento gravado.

75. A TARDE, 12/10/53, p.2

76. Nesse período em estudo, a carne de boi começou a ser noti
cia nos primeiros meses do novo governo,que assumiu em 1951.
Este tentou estabelecer um tabelamento que incluia um tipo
popular de carne, o qual não foi cumprido e pouco depois
era revogado, mantendo-se o preço anterior de Cr$8,00 e
Cr$12,00 para a carne com e sem osso,respectivamente.
Em outubro daquele mesmo ano, uma nova crise de carne ver-
de esteve declarada, com desaparecimento nos açougues e ai
tos preços. A crise acabou com o estabelecimento de uma
tabela m6vel, conforme estudos feitos e reivindicação dos
abatedores.
Um ano depois, apôs problema entre abatedores - pressão da
Associação dos Abatedores contra Fausto Oliveira que ven-
dia a carne verde a preço menor no mercado - foi fixado um
preço intermediário ao cobrado nos açougues. A repercus-
sao negativa de tal decisão fez com que o produto tivesse
seu preço liberado. Segue--se, então, nova crise com es-
cassez e especulação nos preços até janeiro de 1953 com o
tabelamento de acordo com valores desejados pelos abatedo-
res. Ficou fixado em Cr$12, 0 0 e Cr$16 , 00 , o quilo da car-
ne com e sem osso, em substituição ao decidido um dia an-



101 .

tes pelo ôrgão controlador de preços, mediante interferên
cia do Governo Estadual. Em setembro de 1953 voltou a se
repetir novo problema com a carne verde. Dessa vez com in-

tervenção da COAP - ver Capítulo 3. 0 Governo Estadual vol
tou a interferir. Em janeiro de 1954,apos meses de descum
primento da tabela era aprovada a volta da tabela movei
sem direito a desossagem na carne. A pressão e crise per
maneceram, chegando a carne a ser vendida ate por Cr$25,00
o quilo. Em fevereiro, os abatedores propuseram os preços
de Cr$16,00 e Cr$24,00 (com e sem osso), os quais foram a-

provados em junho daquele ano.
EM julho de 1954 a cidade voltava a queixar-se da falta
de carne nos açougues e os preços subiram para Cr$28,00 a
Cr$30,00 o quilo da sem osso e Cr$20,00 a Cr$25,00 da com
osso. Em dezembro novo tabelamento foi aprovado, ficando
a Cr$18,50 a carne com osso e Cr$25,00 a sem osso.

77. 0 MOMENTO, 06/09/51, p. 1

78. A TARDE, 26/03/52, p. 2

79. 0 MOMENTO, 15/02/51, p. 1

80. A TARDE, ed - "Trevas e Galinhas" - 28/09/53, p. 3

81. A TARDE, 21/03/53, p. 3



CAPÍTULO II

A LUTA CONTRA A CARESTIA
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0 processo de urbanização intensificado na década

de 50 ocorreu sem que houvesse um crescimento das atividades in

dustriais em igual proporção. Expandiu-se, principalmente, o

setor terciário e houve o incremento de desempregados e sub-em

pregados. Este processo foi analisado por Juan Carlos Torres e

José Alvaro Moisés para a América Latina,ao estudarem os movi-

mentos sociais ocorridos após a crise de 1929, ou seja, quando

se desencadeou o processo de desenvolvimento capitalista basea-

do na industrialização. Foi nessas condições dadas que se esta

beleceu a formação de

um ator social , unificado para o qual a literatura

preferiu utilizar o conceito de "massas populares",

em lugar do clássico " classe operária", com o fim

de sublinhar sua composição social heterogênea e a

origem politicamente dependente de sua unidade de
1

ação.

Dentro desse contexto é que Moisés aborda a espe-

cificidade latino-americana, em que os movimentos sociais da é-

poca tiveram como característica uma "identidade popular", em

lugar de uma coesão social da classe operária. Foram as "clas-

ses populares" que se tornaram as

protagonistas dos movimentos de reivindicação e de

protesto urbano que emergem na década de 50 e dura

até inicio dos anos 60 em São Paulo,2

e reconhece que nas cidades como São Paulo, Rio de Janeiro, Re-

cife, Belo Horizonte, Salvador e Porto Alegre distorções urba-

nas foram se acentuando e manifestaram uma "série de contradi

çoes sociais e políticas.

Como reivindicações dos movimentos sociais, Moi-

sés destaca as vinculadas â sobrevivência das massas urbanas. Ao

enunciar o conteúdo das demandas, privilegia o transporte, ser-

viços de infraestrutura, saúde, educação, habitação. Ou seja,
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aquelas que emergem em um momento em que o processo de indus-

trialização já se consolidou, criando as condições em que se dão

os movimentos sociais urbanos abordados por Castels e que se sus

tenta na tese do capitalismo monopolista de Estado.3

Mas o período em que Moisés está a analisar e um

momento de transição que não superou os desafios mínimos de ur-

banização capitalista: prover a sobrevivência física (alimen-

tar) das massas populares. Assim, se destaca no inicio da déca

da de 50 a mobilização, tendo como reivindicação a luta contra

a carestia, pelo direito básico de alimentação.

Ao lado da formação das massas populares-como no-

vos agentes sociais e políticos, o autor em estudo aponta para

a modificação de outra instância: o Estado. As novas condições

sociais, econômicas e políticas que se estabeleciam, geravam de

mandas que exigiam respostas coletivas no âmbito de serviços pú

blicos.

0 Estado se configurou na época com o duplo senti

do, de estabelecer as bases para o desenvolvimento capitalista

sobre bases industrialistas e, na sua concepção ideológica de

instância desvinculada de interesse classista, atender as deman

das da população urbana.

A ambiguidade desse Estado, conforme afirma Moi--

sés, não viabilizou as condições reais de atender as massas po-

pulares nas necessidades que se avolumavam. Na medida em que

essa instância não exerceu o seu papel esperado de solucionador

e benfeitor, gerou o antagonismo massas populares e Estado.

a partir dessa reflexão que o citado autor conclue que:

o confronto dos movimentos urbanos, com o poder lo-

cal politizou os conflitos, permitindo que emergis

se, entre os protagonistas daqueles movimentos, uma

perspectiva que ultrapassava a sua dimensão estri-
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tamente económica - corporativa e atingia a dimen-

são da política.4

Chega o autor a variável apontada por Castels pa

ra a existência dos movimentos sociais urbanos distintos dos de

mais que se dão nessa esfera , mas sem o caráter político de con

testação e mudança. São essas variáveis que caracterizam os mo

vimentos sociais que se dão "en la medida en que logran conver

terse en un componente de un movimento político que controvier

te el orden social".5

Moisés na sua anãlise dos movimentos sociais no

Brasil, no período de 1930 a 1964,reconhece, contudo, que em

algumas conjunturas especificas do populismo houve a preocupa-

ção no sentido de atender satisfazer das massas urbanas. Desta

ca nessas conjunturas, o Janismo em São Paulo entre 1953 e 1958.

Declara, porém, que na medida em que isso foi realizado, houve

conquista do apoio popular, mas sem soluções dos problemas urba

nos.

Foi exatamente nessa conjuntura, que não se limi-

tou ao Janismo, que uma questão não abordada pela literatura se

tornou relevante: o enfrentamento pelo populismo da carestia.

Em torno dessa problemática ocorreram reclamações

populares, protestos de rua e organizações com o fim de comba-

ter a carestia.

De um lado, o Estado Populista atento às expecta-

tivas que criara e a necessidade de manter o apoio político des

sa massa popular que legitimara o seu poder, procurou evitar o

confronto entre as massas e o Estado. Isso foi feito, através

da responsabilização de um agente social como grande culpado pe

los problemas das classes populares.

Essa figura contra quem foram canalizadas as opo-

sições e os antagonismos foi o "TUBARÃO". Este era o comercian
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te ganancioso que explorava o povo, através da prática da usura

e da especulação, Estado e massas teriam, então, que se aliar

contra esse inimigo comum.

Assim, no século XX no Brasil, quando se acelerou

o processo de desenvolvimento capitalista dentro de um projeto

de industrialização que se iniciava, o Estado assumiu uma visão

paternalista como a exposta por Thompson para a Inglaterra do

século XVIII6 e que foi reproduzida em outros instantes da his-

tória, como na Alemanha Nazista,que direcionou contra os judeus

alemães a responsabilidade por todos os males do capitalismo

da Nação.

Thompson ao analisar os motins de subsistência na

Inglaterra do século XVIII, aborda essa visão paternalista das

autoridades, que para evitar os motins, estabeleciam "um cuerpo

desgastado de ley estatuída, asi como en el derecho consuetudi

nario y las costumbres".7 0 objetivo destas leis foi o contro-

le do mercado contra a especulação, usura e o forte combate aos

intermediários8 e defesa do consumidor, de uma forma ideal e

fragmentada.

Uma nova economia política veio intervir nessa for

ma de pensar paternalista, que procurou eliminar o conteúdo mo-

ral dominante. A ideologia do livre mercado deixou de lado es-

sa visão moralista da prática comercial,para incorporar a idéia

de satisfação das necessidades no livre negociar entre oferta e

demanda. 0 intermediário apareceu como desempenhando um papel

"necessario , productivo y loable" que levaria aos locais com

escassez , o gênero de outras áreas com abundãncia. A partir des

sa visão , no final do século XVIII, "cuando los precios comenza

ron a dispararse, el remedio se busc6, no en una vuelta a la re

gulaciôn del comercio, sino en mejoras tales como el incremento

de los cercamientos, y el cultivo de terrenos baldios".9
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Como as teorias que apoiaram o modelo paternalis-

ta e a economia do livre mercado se equivocaram na proteção ao

bem coletivo, o autor lembra que:

los movimientos de los precios del grano no pueden

ser explicados por simples mecanismos de precio, de

oferta y demanda... Junto con el aire y el agua, el

grano era un articulo de primera necessidad, extra-

ordinariamente sensible a cualquier deficiencia en

el abastecimiento,10

e os motins permaneceram, apesar das novas teorias.

Estas questões aparecem colocadas no Brasil, no

inicio da década de 1950. 0 Estado que se configurou como ele-

mento de intervenção, critico ao liberalismo dominante até en-

tão, não conseguiu ultrapassar os limites do modelo paternalis-

ta.

As massas populares também subjugadas a essa vi-

são paternalista que o Estado populista transmitiu, reagiu den

tro dessa visão moral das regras do comércio. Mas a aguardar e

reivindicar ao Estado, a intervenção que eliminasse a ganância.

Coube aos comunistas opositores ao governo Vargas

(e Regis Pacheco) o papel de agitar e propagandear. Num traba-

lho didático de esclarecer ás massas populares a dinâmica da lu

ta de classes e a necessidade da revolução, através da luta con

tra a carestia. Com esse objetivo procurou identificar o "tuba

rão" com o poder instituído que"demagogicamente" prometia comba

ter. A luta contra o primeiro se reverteu na critica e na pro

posta de exterminação do segundo.

As insatisfações geradas pela carestia foram mani

festadas, através de queixas, denuncias e protestos. As recla-
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maçôes populares se voltaram mais frequentemente contra a cares

tia geral da vida, denunciando altos preços dos gêneros alimen-

tícios e descumprimento de tabelas, em especial da carne verde.

Elas foram veiculadas constantemente pela imprensa, a exemplo

do publicado em abril de 1951 por um jornal local sobre o aumen

to de telefonemas "principalmente de donas de casa contra a ca-

restia de vida que continua a subir astronômicamente".11

Depoimentos populares sobre os problemas de sobre

vivência também foram publicados. 0 jornal comunista 0 MOMENTO,

em maio de 1951, apresentou declaraçôes de "donas de casa, tra-

balhadores, pequenos comerciantes, funcionários e homens do po

vo sobre a carestia", numa enquete feita na Feira de Água de Me

pinos. 0 jornal sintetizou:

De todos ouvimos protestos, palavras indignadas- con

tra um estado de coisas asfixiante, intolerável,que

não pode prolongar-se por mais tempo, porque está

levando todo o povo ao aniquilamento físico pela fo
12

me.

Quando as reclamaçoes não se apresentaram na for

ma de telefonemas e depoimentos, apareceram através de cartas

de leitor â redação dos jornais. Algumas dessas cartas sugeri

ram a redução no consumo da carne de boi, como reação á especu

lação reinante. 0 cidadão Virgílio Neto apelou para que outras

famílias seguissem o adotado pela dele e passassem a comer car

ne so uma vez por semana. Fazendo isto, argumentou que se lim-

paria o organismo de toxinas e das "investidas dos gananciosos",

afinal:

Há verduras e tantas outras cousas alimentares de

que nos podemos servir, até com menor prejuízo anos

sa saüde, porque, então, aceitar cabisbaixo a impo-

sição desses "tubarões" a cobrarem 25-28-30 cruzei-

ros por um quilo de carne?13
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0 Sr. Claudionor de Souza Alboim tambêm defendeu

em carta, que se fizesse uma greve de carne verde. Sugeriu que

os mais pobres comessem macarrão, verduras, frutas, raizes e

pão, enquanto os de melhores posses poderiam se alimentar de pei

xe, conservas, bacalhau e outros, A "força do, povo" ficaria

comprovada quando os "gananciosos" vissem as carnes apodrecendo

nos açougues. 14 Nem sempre as reclamações se deram apenas ao

nível de queixas e denúncias pacificas. Ocorreram também pro-

testos e atritos nos açougues e padarias, necessitando da inter

ferãncia da policia.

Uma dessas manifestações, considerada um motim pú

blico, foi relatado no DIÁRIO DA BAHIA. 0 incidente se deu no

inicio da tarde, quando "o movimento dos trabalhadores na Feira

de Água de Meninos era intenso". Um grupo de homens tentou in-

vadir a Padaria Estrela D'Ouro para depredar e espancar o pro-

prietãrio:

o motivo que levou aquele grupo de homens, a se in-

dignarem a tal ponto de quererem quebrar a proprie

dade alheia, foi evidentemente o mais justo, e que

servira de exemplo a certos comerciantes inescrupu-

losos, de que a população da Bahia, ja não pode mais

suportar à ganãncia dos gregos. 0 pão de um quilo,

que estava sendo vendido a seis cruzeiros não tinha

o seu pêso regulamentar, pois somente possuia 750
15gramas.

0 motim foi contido pela policia e a denuncia foi

confirmada na pesagem dos pães que foram apreendidos, "enquanto

o povo indignado na porta da padaria, tentava invadi-la, para

castigar os ladrões do seu dinheiro". 0 jornal deu os nomes do

proprietário e gerente do estabelecimento pertencente à firma

Alban Filhos e Cia. Quanto ao incidente qualificou-o de:

um fato interessante e que talvez pela primeira vez
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